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INTRODUÇÃO

0 Porto de Fortaleza asresentou um crescimento acentuado na 

m o v i m e n t o d e c a r g a s e n t r e í 97 6 e í 9 8 1 , o c o r r e n d o u m d e c 1 i n i o , a t e 

1984» Atualmente, recuperado economicamente, está em franca 

expansão -face o desenvolvimento industrial do Estado, onde 

verifica-se nos últimos anos tendo taxas de crescimento do PIB 

superiores aos níveis regional e nacional.. Hoje, o porto também 

vem apresentando crescimento na movimentação de cargas no Cais»

Para a economia cearense o norte anresenta--se de fundamental 

i m p o r t ã n cia p a r a o e s c o a m e n t o d e u m a g r a n d e p a r t e d a p r o d u ç ã o, 

e n c o n t r a n d o -- s e c o m o o s e g u n d o m a i o r e x p o r t a d o r d e c o n t e i n e r i z a ç ã o 

de carga geral, perdendo apenas para o porto de Salvador» Também 

é ■ m p o r t a n t e d e s t a c a r c a r a c t e r s t i c a s p r ó p r i a s d o C e a r á, d e 

t r a d i ç ã o e x p o r t a d o r , b e m c o m o a .; e c e s s i d a d e d e i m p o r t a r , 

principalmente petróleo e seus derivados, dentre outros bens»

Com a perspectiva de aumento na movimentação de cargas no 

C a i s d o M u c u r i p e, a 1 i a d o a i n s t a 1 a ç ã o d e n o v o s p r o J e t o s (IT A T AIA, 

SID N C R , Z P E, e t c ) , q u e o f e r t a r ã o c o n s i d e r á v e i s v o 1 u m e s d e n o v o s 

P r o d u t o s p a r a e x p o r t a ç ã o , 1 e v a n t o u ■■■■ s e o q u e st i o n a m e n t o s o b r e a

capacidade de absorção desta oferta pela atual estrutura do 

p or t o..



  

   

  

   

 

 A Companhia adm : ni st radar a do nortoíCia., Docas do Ceará)7 

a p r e s e n t: o u u m p r o J e t o d e m o d e r n ■ :s a ç: a o -,■ o c u a 1 s u s t e n t a s u a 

ampliação por meio de Justificativas técnica e economsca,.

N e s t e t r a b a 1 h o p r o c u r a m o s a t r a v é s d a a.» 1 i c aa o d e u m m o d e 1 o 

e c o n o m é t r i c ov e r i -f i c a r s e o p o r t c< e n c o n t r a ■••■ s e p r e p a r a d g p a r a 

absorver o aumento de demanda de cargas a ser exportado,- gerado 

pelo desenvolvimento econômico do Estado e aliado à instalação de 

novos projetos industriais» Também procuramos os resultados das 

nossas estimativas com as previsões de expansão no volume 

e x p o r t a d o d e c a r g a s 7 p a r a o p e r f o d o i 9 9 3 / 2 0 0 @..



 

VIABILIDADE ECONÔMICA DO PORTO DE FORTALEZA

í. ORIGEM E EVOLOC-SO

O s ” - a v e g a d o r e s g u e d s ib a n d a v a m p a r a a c o st a c o a r e ri s e 

visualizavas, na enseada do Mucuripe, um ancoradouro seguro e 

tranquilo para suas embarcações. Dentre eles, Vicente Pizzon, 

r e g i s t r o u “ “ A e n s e a d a d o M u c u r i p e é a n c o r a d o u r o n a t u r a 1 , a b r i g a d o 

dos ventos e da incidência das correntes marítimas“(DOR IAN & 

COSTA,. 1972) .

P r e d e s t i n a d o a t o r n a r •■•• s e a n c o r a d o u r o , e , n a e s t e i r a d o s 

a n o s, p o r t o o r g a n i z a d o r o M u c u r i p e : n i c i a 1 m e n t e s e r v i u a o s 

piratas franceses. Martin Soares Moreno, o primeiro a advertir 

sobre a importância dessa enseada,. Falando das suas 

possibilidades de receber navios de 400 a 50® toneladas, opinião 

mais tarde ratificada por Matias Beck >• ao admitir nela poderem 

fundear grandes embarcações»

Até ser determinada a localização do porto, ocorreram várias 

discussões entre governos e classes empresariais, que se 

arrastaram ao longo do tem»o» Inúmeros projetos, estudos e 

v e r i f i c a ç o e s h i s t o r i c a s f o r a m f e i t a s p r o c u r a n d o i d e n t i f i c a r a 

m e 1 h o r 1 o c a 1 i z a ã o, p e r c o r r e n d o a o r 1 a m a r f t i m a d e s d e a B a r r a d o 

Rio Ceara à Enseada do MucuriPe. Podemos destacar nestes estudos 

o e n g e n h e i r o H o r M e y 11 q u e f i r m o u o p i n i ã o f a v o r á v e 1 à c o n s t r u ç ã o 

d o m e s m a n a e n s e a d a d o M u c u r i p e, p o r d e c 1 a r a r c a t e g o r i c a m e n t e 

"que o porto ou se faria no Mucuripe ou nunca Fortaleza ter ia 

p o r t o" (D 0 RIA N & C 0 S T A, :í 9 7 2) » A c o n v i c ç ã o d e H o r m e y 11 v e i a d a r



 

i'" u ffi o s d e f í n i t 1 o s a u fft p r o b 1t- m a s e c. u 1 ar >■ c o n c e n t r a d o n a fe 

entidades de classe do Estado db Ceará? bem corno nos poderes 

oficiais, em torno cia execução dessa obra..

Desta forma, as obras de construção foram iniciadas em Julho 

d e i ? 3 7 , m a i s t a r d e s e n d o i n c o r p o r a d □ a o c o m p 1 e x o p o r t u a r i o tí e 

i“ o r t a I e z a 4 26 m e t r o s d e c a i s a c o s t á v &'!. „ P o s t e r i o r m e n te, cri a d a a 

comissão d i nam i zador a , a qual alertou os anseios de expansao do 

n o s s c n r i n c i p a 1 a n c o r a d o u r o...

No período de gestão do Ministro Cearense Juarez 

T á v o r a (1 964) , o p o r t o d o M u c n r i p e r e c e b e u. i m p u 1 s o a t r a v é s d e 

substancial incentivo, colocando-o na condição de porco 

o r g a rs i z a d o ri o c o n t e x t o ri a c i o n a I „

Em 9 de abril de 1965, foi criada a Companhia Cocas do 

C e a r á, u m a s o c i e d a d e d e e c o n o m i a m i s t a ? r e s p o n s á v e 1 p e 1 a 

administração dos portos no Ceará,. Desde sua fundação a 

companhia vem atendendo o melhor possível à prestação de serviços 

p o r t u á r i o s , m e s m o c o n t a n d o c o m r e c u r s o s e s c a s s o s..

Pôsteriormente, no governo Virgílio Távora , PLAMEG-IIJá 

cogitava™se a ampliação e modem i zação do Porto como forma de 

atender o desenvolvimento da economia cearense» Porém, somente 

com a d i nam i :eaçã?:5 da mesma, nas duas ultimas décadas? e 

consequentemente, com a intensificação da movimentação de 

mercadorias no Cais, tem—se acirrai do a discussão sobre a 

necessidade de ampliação Já do porto.. Entretanto, resistências 

n e s s e s e n t i d o s ã o c o I o c a d a s p e 1 o s a m b i e n t a 1 ; s t a s >■ p o r a c h a r e m q u e 

o p r o J e t o d e a m r-> 1 i a ç ã o p r o v o c a r i a d a n o s e c o 1 ó g i c o s .,



2. ESTRUTURA DO PORTO

>
1)

1

2=£ DIMENSSQ

O porto de Fortaleza dispõe de :i. «§54 setrcs de cais 

comerc i al >■ sendo áfOm de profundidade de -10«0m e restante com 

profundidades variando entre -5 = 0m e --8«0m« Conta com um Píer 

petroleiro constituído de uma plataforma de 28.0mX90»0m ligado a 

uma ponte? de acesso cie 8S3»0m» Tem unia profundidade de •■■■:!.í = 0m e 

permite a atra^ção de? dois petroleiros s i mui t aneament e , com 

capacidade? para receber navios de 34 = 000 TABPossui oleodutos 

que atendem ■& descarga do pretóleo e seus derivados e um 

depósito, conforme a tabela i .. Conta ainda com 5 armazéns de 

6000m2 cada, sendo 3 deles utilizados? como graneleiros, para 

armazenar particularmente trigo e milho, com uma capacidade 

estática de 53»000t? os outros? dois sáo utilizados na armazenagem 

de carga geral e um pátio interno com área de armazenagem 

descoberta -de 48«700m&. Dispõe ainda de 56»300m2 de pátio 

pavimentado de paralelepípedo e um serviço ferroviário operado 

sela 2íi Divisão da Ri-!- SA envolvendo 2 e 500.7; de linha férrea com 

b ito1 a de ím„



TABELA 1
CAPACIDADE DO DEPÓSITO DE 

P E T R d L. E O E D E R IV A D O S

MERCADORIAS CAPACIDADECm3>

Caso1ina 75..324
Querosene 6.871
D i esel 40.413
G . L.. P 7 .. 000
Petr ò1eo 9.. 524
AsTalto 12.540
ó 1 e o C o m b u s t í v e 1 8.744
Álcool Hidr» 8.920
Out ros 6.942

SOMA í ....... 176A278(*)...........

Fonte?- CDC

(-jc-)s Área pert encent & a t erce i r os..

2.2 EâüIPAMENTOS

Para a movimentação de suas cargas o Porto dispõe de 2 

empilhadeirasy sendo uma para 32. ®t e outra para 37..0t r além de 

10 carretas de 30 toneladas, isto de propriedade da 

TERMACO?prestadora de serviço ao cais. De propriedade do porto 

são s

6 guindastes de pórtico, sendo“

■í para 3 y 2t
-■ 2 para 6y5t 7
- 2 par a •1 *.D i;.í. «7- - >•
•••• 1 para Í0t (canguru).

3 g u i n d a s t e s s o b r e r o d a $ y r o m c a p a c i d '& d e v a r i a n d o 

entre 20/50t?

32 empilhadeiras, com capacidade variando entre 2,5/7t e

2 d e s c a r r e g a d o r e s p a r a :í 5 0 t / h >■ c o m o s g u i n d a s t e s d e p o r t i c o 

e q u ; p a d o s c o m " g r a b s ” e m a i s o s d e s c a r r e g a d o r e s , é p o s S í v e 1 

alcançar-se uma descarga de gr aos de até 14000t/dia



 

 

2.3 INSüFICIêMCIA DA INFRA-ESTRUTURA E EQUIPAMENTOS

De acordo com a Companhia Docas? o porto apresenta carência 

rios armazéns, os Quais nao atendem as neceuâs i dades ? pqis os t. hico 

existentes não dão conta do volume movimentado? como comprovou-se 

com o navio Grego Prinartins? que trouxe 16 toneladas cie milho e 

só pode desembarcar a metade? devido o pouco espaço de 

a r m a e e n a g em» H á a i n d a a n e c e s si d a d e d e s e i n s t a 1. a r n o p i e r ? 

oleodutos para o carregamento de óleos vegetais e descarga de 

soda cáust i ca

E x i s t e m a 1 g u m a s c a r ê n c: i a s ? o s q u a i s a d i r e t o r i a d o p o r t o

co.n-FI rma gue serão supridas em 1992/93» Dentre estas pode -se

destacar s

construção de um P<Át Í O p a r a m i nérios com uma área de

i í .. 700m2 ? P <?. K* H i'’ fu •:?. enagem de sal <s granel ? s i 1 í c j o ? e t c k

.... a c o n s t r u ç: ã o d e u m p á t i o p a r a c o n t e i n e r e s c o m 1 3 .. 2 4? 0 m 2 d e 

á i? e a p a. v i m e n t a d a ?

.... o aumento da capacidade do armazém A-2 de i2.000t para 

26»000t? destinado à estocagem de trigo e milho?

i m p 1 a n t a ç. a o d e u m

e moderniaaçao dos equ i parnentos

programa geral manutencaod e

a

t: o n s e r v a ç ã o (P G M C) .

T a i s m e d i d a s tf e c o r r e m p r i rs c i p a 1 me n t e d o cresc í mento n a

m o v i m e n t a ç ã o d e m e r c a d o r i a s n o p o r t o ? q u e a p r e s e n t o u ? e m 19 9 0 , um

i n c r e m e n t o d e 6 X e m r e 1 a ç ã o à 

21 & & .ô 0 0t e m r e 1 a ç. ã o a 1 „ 9 8 2» 0 0 0 t ( p a r t e p r e v j s t ■& p / 19 9? C D C)



3= CARACTERIZANDO DA SITUACsG ECONÔHICA-SÜCIAL DD CEAR4

3,1= P AN ORAMA ECGNÔMI CG

H i s t o r i c a ro e n t e a e c o n o m i a d o C e a r á c a r a c t e r i z a - s e p o r s u a 

dependênc i a do mercado externo? coroo produtor de bens Pr ; roar i os e 

c: om p o u c a d i v e r s i f i c a ç: ã o ? c o n c e n t r a n d o ■■■■ s e n a p r o d u ç a o d e 

d e t e r ro i n a d o s p r o d u t o s b á s í c o íí e m a t é r i a s - p r i ro a s ti e s t i rc a d o s à s 

expor t ações .. Ent r et ant o ? nas últimas três décadas a economia toro 

a p r e s e rc t a d o u ro a c o rc s i d e r a v e 1 e x p a rc s ã o i rc d u s t r i a 1 ? g u e c o i n c i ti e ? 

eia parte? coro a atuação da Super i t enderic i a de Desen vol v i roont o do 

Nordeste(SUDENE)? a «uai? com a f : ria 1 i dado de promover o 

d e s e rc v o 1 v i m e n t o R e g i o rc a 1 ? p a s s o u a i rc c e n t i v a r <-t í n s t a 1 a ç ã o d e 

e m p r e s a s i rc d u s t r i a i s n a r e g i ã o a t r a v é s d e r e c u r s o s f i s c a i s 

(artigos 34/18? e pôster iormente FINOR). Por outro lado? as 

políticas industriais dos planos dE governo tio Estado do Ceará? 

d e s d e o I P L. A M E G (19 6 3 / 6 6) a o P1 a n o d e M u d a n ç. a s (1987/9 ) ? -F o r a m 

também importantes? uma vez que a situação atual da indústria 

estadual reTlete? em grande parte? o tratamento gue lhe foi dado..

Através tios incentivos fiscais da SUDENE um total de 182 

e m p r e s a s f o r a m i rc s t a I a d a s o u i m p 1 a n t a d a s n o C e a r á a t é 19 8 6 ? c o m 

d e s t a g u e p a r a o s r a m o s ti e p r o d u t o s A1 i m e n t a r e s (2 2 /) ? v e s t u á r i o s ? 

Calcados e Artefatos de tecidos(177)? e Têxtí1(16%)(tabela 2), 

Deste modo? a indústria tradicional foi a mais contemplada na 

absorção de recursos originários das fontes 34/18 e Fundo de



Desenvol v i ment o cio Nordest e—1NUR » Ja para a" industria nao— 

t r a d i c i o n a 1 >■ O s r a :n o s m a i s b e n e f i c i a d o s f o r a m a s d e » r o d u t o s 

M i n e r a i s n a o - i“i e t á 1 i c o s (1 0 %) ? Pi e t a 1 d r g i c a ( 9 ’X) e 0 u í m ! c o (4 ”<>» 0 u t r o 

setor que ve® se expand í ndo e o de produção de ve i cu 1 os (coifto 

b u g g y s) e a i n d d s t r i a n a v a 1 d e p e q u t> n o s

c a I a d o s ” í C A V A L 0 A N T E , 1 9 9 2) .

TABELA 2
ESTADO DO CEAR4

D i s t r i b u i ç ã o d a s E m» r e s a s I n c e n t i v a d a s S e g u n d o 0 ê n e r o s <••■ S i t u aç a o
( R e 1 a t i v o à P o s i ç a o e m D e z e m b r o /' 19 8 6)

G e n .. d e I n d u s t r i a i1 n s t a I a d a > I ra p I a n t a ç ã o í F u s ã o I I n c o r p o r a ç ã o

-TOTAIS 127 5S 1 1

Gêneros"
■••• E x tr a ç ã o d e M : r> e r a i s 1 .... - ....
••■• ? r o d„ d e M i n .< N a o •••■ M e t á 1 „ 13 6 .... ...
-Metalurg:a 10 6 -
-Mecãni ca •"? 3 ... ....
-Hat» El et:., e de Conmn.. í-: 1 ... ....
-• M a t e r i a 1 d e T r a n s p o r t e .... .... .... ....
-Nadei ra .... ... ... ..
-Mobi1iári o 3 3 .... ....
-Papel e Papelão .... ...
-Borracha -• ... ... ....
- C o u r o s .■■'■ P e 1 e s e p = S i ni i 1 a r eS 3 2 .... ..
“0U í !B i ca 6 í .... ....
- P r o d « F a r m ac., e Ve r ter i n = 3 .... .... ...
-Perfura«? Sabão e Velas ... .... .... ....
-Proci» de Mat .. Plástico 4 1 - ...
-Têxti1 17 12 ... ...
-Vest » , Cale., e Artef» Tec.. 20 li ...
- P r o d .. A1 ; m e n t a r e s 32 8 1 1
-Bebi das 1 .... ... ....
-Fumo .... ... .... ...
-Editor ia e Gráfic a 1 ... .... ...
-Di versas 3 .... ....

Fonte" BNB/SUDENE/SETIN •■•• Empresas incentivadas pelo s i st .. 34/18



  

 

 

Os Planos do desenvolvimento dos governos estadual e tío 

FINOR vêm logrando resultados posit i vos para a economia cearense, 

como podemos visualizar nos desempenhos da atividade industrial 

entre :í. 98ó e í?9@ (tabela 3).. Em termos globais, a industria de 

t r a n s -f o r m a ç a o p r a t i c a ra e n t e d o b r ou em nu m e r o d e e m p r e s a s (9 5,6 X) , 

não ocorrendo o mesmo com a geraçáo de empregos (27%), o que pode 

s i n a I i z a r p a r a a i m p 1 a n t a ç a o tí e i n d ú s t r i a s i n t e n s i v a s e m c a p i t a 1 .. 

□ b s e r v e •••• s e q u e o c o r r e r a m i n c r e m e n t: o s s i g n i T i c a t : v o s n a q u a n t i d a d e 

d e e fii p r e s a s m e t a 1 ú r g i c a s , m e c â n i c a s, d e m a ter i a 1 d e t r a n s p o r t e, 

químico, e de material plástico.. Também é importante ver que o 

parque têxtil do Estado vem-se consolidando como um dos 

principais e mais modernos pêlos produtores do país, tendo uma 

taxs de evolução de 80,4% e gerando uma taxa de emprego em t^-no 

de 33,8%, neste período..



TABELA 3
DESEMPENHO INDUSTRIAL ENTRE 1986 E 1990

POR EMPRESAS E EMPREGOS

G ê n e r 0 s A t i v i d a d e

EMPRESAS EMPREGOS

1986 1990 Cr esc ,< <"í) 1986 1990 Cr esc .. C 5£ >

E x t r a t i v a M i n e r a 1 94 119 27 1.. 109 2.046 84 y 5

M I n e r . N a 0 - M e t á 1 i c 0 205 444 1 16 y 5 5 «6 9 2 8 „ 86 i !5 5 2
Met alurgia 124 283 127,6 4.. 889 5 636 14 y 6
Mecânica 29 53 8 6.,2 1... 442 1386 30 y 7
Hat„ Elet.. e Com» 26 42 57,6 1905 1.640 -13 y 9
Hat.. T r a n sp 0 r t e s 25 56 124,0 1.. 898 2.. 81® 48 y 1
Madeira 169 278 64,8 1 ... 153 1 ..525 32 , 3
Mob i1i ár i o 106 '■:$ 3 3 214,® 2.-351 3 o 632 54 y 5
Papel e Panelao 14 >... •..? 85 , 7 395 751 90,1
Borracha 2i 32 52 y 3 1.. 084 717 -33,8
Cour o/peles e s i m i 1 ar 21 5? 0 1 53 , 8 1 „ 442 1 ..501 4 y 0
Qu í m' ca 72 13© 8 1 y 9 8.. 370 4.. 541 -45 y 6
P r 0 d »F a r m t: = e V e t .. .11 12 9 y 1 562 71® 26 y 7
Per-Pum „ /sabáo/vel as 28 136 385 y 7 299 548 82 y 8
Hat» P1ást ico 18 44 142 yí 984 3.142 219,3
Texti1 148 261 80 yl 13.840 18.. 515 33 , 8
Vest., cal c. ? t ec i d 0 445 1.445 234 , 3 19..250 27.. 797 44,4
P r o d » A1 i m e n t a r e s 936 1 .. 182 26 , 3 26 ..216 32. 035 22 y 2
Beb i tias 146 179 21 y 9 3.. 927 4.. 853 23 y 5
Furna •■■j .< 

4. ""50,0 32 -46 y 8
Ed i t ora e Grá-F i ca 149 218 44,9 3.. 159 4.. 157 31 y 6
I n d ú s t r i a s D ; v e r s a s 6'5 162 149,2 882 1 .. 27® 43 y 6

Inti,. Transf.(soma) 2 .. 735 5.. 35® 95 y 6 99.. 775 126.540 26 y 8

F o í"í t e 8 S e c r e t a r i a d a I n d ú s t r i a (•:■:■ c o m é r c i o „

A evolução da industrialização tio Ceará Pode ser constatada 

também através da participaçao dos PIB's setoriais no PIB totaly 

de 1950-/90 y conrorme a tabela 4„ Observa-se que é a partir tia 

década de setenta que a indústria cearense apresenta um ausento 

significativo na geraçiw do PIB, no is até então participava com

ri e n o s d e 10 % ■, ra a s i d e n t i f i c a - s e q u e a s u p 1 a 111 a ç ã o d e -F i n í t i v a d o

setor primário pelo secundário só ocorre: de 1977 em diante Nos



 

 

últimos quarenta anos houve Lima regressão da particfPaçáo do 

setor primário no PIB, Já que nas décadas de 1950 e 1960 

contribuía com mais de 40%, e na ciscada cie 1980 com ío.-í ou menos 

(execução para 1988)» Isto resulta, Por um lado, da própria crise 

que? afeta este setor e, por outro lado, cio crescimento verificado 

rs os setores secundário e terciário da economia cearense..

TABULA 4
P a r t i c i p a ç á o 8 e t o r : a 1 d o PIB a c u s t o d e -F a t o r e s 

C e a r á s 1950•- 9 0
(em percentagem)

8 E T a R E S
fii N 0

PRIMÁRIO SECUNDÁRIO TERCIÁRIO

1950 49,40 6,30 44» 30
1955 39,80 8,70 51,50
1960 40,90 8,00 51,10
1965 41,00 10,20 48,80
1970 16,7 0 26,70 56,60
1971 31,30 20,70 47,90
1972 26,50 2 0,6 (•) 52,90
1973 32,10 20,10 47,90
1974 25,90 21,30 52,80
1975 21,8® 24,40 53,80
1976 24,70 21,80 53,40
1977 21,10 24,80 54,10
1978 18,80 25,30 55,90
1979 18,90 23,80 57,30
1980 15,00 25,50 59,50
1981 12,70 24,90 62,40
1982 12,90 24,80 62,30
1983 7,70 28,10 64,30
1984 15,10 24,60 60,30
1985 13,40 25,00 61,60
1986 11,50 21,90 66,50
1987 10,50 26,80 62,70
1988(1) 16,01 25,94 58,05
1989 (1) 12,26 27,16 60,58
1990(1) 13,56 25,60 6 0,8 4

Fontes SUDENE/IP LANCE/FÜv..
(1) D a d o s p r e 1 i m i n a r e s „



 

Outra forma de analisar o desempenho do setor industrial ê 

a t r a vé s d a c o m p os i ç a o d o V a I o r d a Tr a n s f o r m a ç a o J. n d u s t r i a 1 (V í)« 

Percebemos? assim (tabela 5)>- aue a estrutura da indústria no 

Estado continua tendo como maior peso o ramo tradicional, 

c. h e g a n d o a r e n r e s e n t a r 6 6 % d o VTI e m i 9 8 O... D e s t a c a m - s e , n o m e s m o 

a industria têxtil e de Vestuário, como também a de Alimentos.. 

Já o ramo considerado dinâmico, com uma participação de 28,6% em 

195(2, nâo apresentou evolução significativa nos últimos trinta 

anos, pois contribuiu com cerca de 34X do VTI, em 1980« Deste, 

s o b r e s s a e m •■■■ s e o s g é n e r o s s M i n e r a : s n a o M e t á 1 i c o s , M e t a 1 ú r g i c a e



 

 

 

TABELA 5

Estrutura da Indústria de transformação, segundo os

G r u n o s e G é n e r o s . 1 9 5 0 - 8 0..

GRUPOS DOS GENER08
VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL(%>

1950 1960 1970 1975 1980

Tradic i ona i s 71,4 6 6,0 66,0 6 6,3 66,0
1.,Made i r a 3,0 '•J f‘i y 1,5 1,3 1,1
2. Mobi1iár io 0,6 1,3 2,6 3,2 3,2
3C o u r o s / P e 1 e s 1,8 0,9 0,3 0,8 0,9
4 .. Têxt i 1 31,0 35,0 20,9 23,5 21,6
5.. Ve st uár i o 3,6 3 y 3 e:* ui- y U 9,3 13,4
6«P r o d .. A1 i men t ar es 21,3 14,6 30,2 22,4 1,7
7»Beb:das 3,0 2,3 2,1 2,4 ...
8»Fumo 1,9 2,5 .... 0,1 ....
9 „ E d i t o r a e G r á f.. 4,1 >••• y 8 2,4 2,7 1,5
10..D i versos 1,1 .i. y .1. 0,5 0,6 0,6
-DINÂMICO A 26,6 Cl- O '"f 29,9 28,0 27,8
1.. M i n „ n ão-Met a 1 i c „ 5 y b 8,4 6,0 6,1 8,8
2Met al úr g i ca 1,1 3,4 A , 6 8,3
3 . P a p e 1 e P a p e 1 a o 0,1 0,1 ... 0,5 0,4
4 „ Borracha - 0,5 0,2 0,8 0,7
5 <i0u ím i ca 14,1 17,0 14,3 10,4 5,9
6»prod» Farmac.. vet .. 0,9 0,8 0,4 0,5 •í 4 y ...
7 „ P e r f u m.. / S a b â o / V e 1 a s 0,9 0,8 0,4 0,6 0,6
8»Ma c .. p1ástico .... ... ... 0,5 0,2
-DINÂMICO B 2,0 0,8 2,9 5,7 6,2
1..Mecân i ca 1,0 0,4 1,1 2,1 2,9
2 «Hat., El et» e Com.. -- 0,3 4 4 3,1 1,8
3»M a t .. d e T r a n s p o r t e 0,1 0,1 0,7 0,5 1,5
T 0 T A L d a I n d .. T r a n s f.. 100,0 1 0 0,0 100,0 100,0 100,0

F o n t e" S o u s a, F e r n a n d o Pires(1991) » Det ermi nant es Sóc i o-Econom i co

d e D e s n u t r í ç: â o infantil no est ado do Ceará M

Porém, a nível do Nordeste,” segundo relatório da SUDENE, 

houve uma significativa inversão na estrutura da indústria de 

t ranst or maça oOs ramos dinâmicos, que em 1960 participavam com 

apenas 24,2% do valor da transformagão industrial da região.

aumentou para 60,47. no ano de 1984“<CAVALCANTE,1992)



Ta i s t r a n s f o r m a ç o e s v i ab i 1 : zarass

anresentar desempenho sat í sfat ór i o -,- ao contrário da econom i a

?eriodo de 1980/90, PUS exper i ment ou cr esc l ment od o p a í s , n o

q u a s e e s t a c j o n á r i o , d e a c o r d o c o m econom i a do

E s t a d o t e v e u m i n c r e ra e n t o i g u a 1 a 4,04% superando o n i ve 1

nacional Mesmo com o et or secundario permanecendo com

participação estável no 25,5% em 198®,. e 25,6% emP I B , d £

1990(tahela 4), mostrando i assacto da crise nacional que limitouo

uma maior expansão deste set or­ Chi outros setores tiveram

çar ac t er í st

TABELA 6
CRESCIMENTO Dü PIB CUSTO DE ‘"'ATORES 

C E A R Á / / 3 R A SIL •••• 19 8 0 / 9 0

A N □ CEAR A BRASIL

1980-85 4,52 1,23
1985-90 3,55 1,18
1980-90 4,04 1,21

Font e í IP LANCE

A a g r i c u 11 u r a c o n t i n u o u c o m u m a e s t r u t u r a a g r á r i a a i n d a 

t r a d i c i o n a 1 e a r c a i c a 0 b s e r v a m o s a 1 g u m a ® o d e r n i :z a ã o a p e n a s n a 

agroindústria. Mesmo estagnado, é o setor de importância 

fundamental para a dinâmica da economia do Estado, devido ao fato 

de que o setor primário é o que guarda a maior autonomia de 

crescimento frente à economia nacional, como um todo, e ainda por 

sempre apresentar uma Participação relevante na formação do PIB. 

Já o setor terciário que sempre se destacou, e com influência, em 

determinados ramos, irradiou-se no plano regional e nacional.. Sua

tradiçáo exportadora, seu maior cresc imento bem como a sua



P r e p o n d e r á n c i a n a e s t r u t u r a s e t o r i a I , d e m o n s t r a a i m p o r t á n c i a 

deste setor desde 1955, sua participacáo var iando de um patamar 

51%, sara 62%, em 1990, tendência histórica da economia do 

C e a r á (IP L A N C E , 19 92) „

sá necessário? porém, levar em conta sue o crescimento da 

economia do Estado, de acordo com suas características de 

e c o n o m i a p e r i -F é r i c a n o c o n t e x t o n a c i o n a 1 , d e p e n d e n d o i n t i m a m e n t e 

d o i n c r e m e n t o d a e c o n o m i a b r a s i 1 e i r a c o m o u m t o d o , 

Particularmente da região Sudeste, a qual determina basicamente a 

dinâmica da economia brasileira., Conforme SANTOS(1983), o 

crescimento da economia cearense é limitado, decorrente desta 

e c o n o m i a a b r i r e s p a ç o s p -a r a u m a p e n e t r a q ã o m u i t a e x t e n s i v a d e 

m e r c a d o r i a s e s e r v i q o s v i n d o s d e o u t r a s r e g i õ e s d o p a í s , 

I i m i t a n d o a s s i m a c a p a c i d a d e d e e x p a n s a o i n d u s t r i a 1 d o E s t a d o «

3-2 PAKORAMA SOCIAL

F o i a p r e s e n t a d o q u e a e c o n o m i a c e a r e n s e v e m c o n s e g u i n d o 

t a x a s d e c r e s c i m e n t o s u p e r i o r e s t a n t o e m r e 1 a ç á o a o n í v e 1 

-regional como ao nacional, com um processo industrial em 

e x p a n s á o =. M a s >■ c o m t u d o i s s o, a P o p u 1 a ç a o d o E s t a d o n á o t e m 

a d q u i r i d o d a m e s m a F o r m a m e 1 h o r e s c o n d i ç o e s d e v i d a.. 0 s

i n d i c a d o r e s S o c i a i s p e r m a n e c e m a i n d a o s m a i s a 1 a r m a n t e s d o p a í i «

E n t r e e s z e s i n d i c a d o r e s, t e m o s a c o n c e n t r a ç: á o d e r e .n d a, o n d e 

os índices sao maiores que os níveis nacionais, tendo uma 

■Frequência mais -Forte sobre as classes de menor poder aquisitivo



nas quais a s p e s s o a s d e r e n d a a t é u m s a 1 á r i o •••• m :' n i m o . p a r t : c i p a m

apenas com 15% dos rendimentos totais da PEA. enquanto as 

categorias com rendimentos acima de des salários detêm cerca de 

40%.. Desta forma. observa-se o quanto no Estada do Ceará é 

desigual o perfil de reparticáo de renda,. A posição da estrutura 

da renda é táo direcionada aos mais ricos que percebe-se. atráves 

da tabela 7. que em 1989. 3.2% das pessoas ocupadas recebiam 

3 9. 8 % d o s r e n d i m e n t o s “ j u s t a m e n t e o s q u e d e t i n h a m m a i o r p o d e r 

aquisitivo.. Ao contrário. os mais pobres. com rendimento até meio 

s a 1 á r i o - m í n i m o , 3 7 . 2 % d a s p e s s o a s o c u p a d a s . s o d e t i n h a m. 5 . @ %

d e s t a r e n d a» C o ns t a t a m o s a i n d a u e a P o p u 1 a ç. ã o c e a r e n s e . e m s u a 

q u a s e t o t a I i d a d e. a p r e s e n t a m r e n d i m e :* t o s d e a t é c i n c o s a 1 á r i o s 

m i n i mos..

TA3ELA 7

PARTICIPADO DAS PESSOAS OCUPADAS E RENDA MENSAL. 
POR CLASSE DE RENDIMENTO MENSAL

CEAR4 ~ 1989

CLASSE DE REND.. PESSOAS OCUP .. RENDA MENSAL
(%) (%)

Até 1/2 SM 37 r 2 rzf•...3 y Xz
1/2 a 1 SM 24.2 10.0
1 a p 18.8 13.2
2 a 5 SM 13.7 21.7
5 a IS SM 2.9 10.3

1 0 a MAIS 3.2 39.8

TOTAL 100.0 100.0

FONTES IBGE/PNAD
(1) Excluindo a classe “sem rendimento” e sem 

d et: 1 araçáo



Muito correlata à estrutura do refida encontra-se a estrutura 

a g r á r i a n o E s t a d o , q u e " c a r a o. t e r i 2 a -- s e - p o r u m a p a r t e , n u m g r a n d e 

número de pequenos estabelec i ms n tos responsáveis pela maior 

absorção da força de trabalho? e, por outro, um pequeno número de 

g r a n d e s e s t a b e 1 e c ; m e n t o s a b s o r v e d o r e s , p o r s u a v e z , d e u m b a i x o 

percentual de mão-de-obra, além de i niprodut i vos(CAVALCANTE, 1992)..

Notamos também, con-Porme a tabela 8, para 1985, que somente 

6,77 do número de propriedades possuem área suoer i or a í$@ha, 

ocupando 65,67 da área total e empregando apenas 14,77 tía mão-de- 

obra.. Isto rg-flets-se, quanto à «os se da terra, na existência de 

grandes latifúndios improdutivas e não absorvedores de mão-cíe- 

o b r a „ 0 c o r r e o i n v e r s o p a r a o s p e q u en o s e s t a b e I e c i m e n t o s, q u e

concentram 93,37 do total, absorvem a maior Parte da força de 

trabalho no setor agrícolaí857) e apresentam índices de 

produtividace superiores aos dos grandes estabelecimentos, com 

exceção, no cultivo da cana-de-açúcar e m i ho( CAVALCANTE, 1992) .

TABELA 8
ESTADO DO CEARA

N ú m e r o d e E s t a b e 1 e c i m e n t o, A r e a T o t a 1 e P e s s o a 1
Ocupados »or Grupos de Area(7)«

1985

Gr up os F 
s Est abeiec i -•- ’ Are a ! Pessoal

Ar ea (ha) ‘ ment os í T o t a 1 . Ocupado

Tot a i 1@0,0@ 100,00 .100,00
Menos de 10 63,35 6,16 50,90
10 a 100 29,95 2 8,2 3 34,40
Í0@ a 1000 6,38 45,13 12,80
1000 a 1 @000 0,31 18,49 1,70
10000 £ ma i s 0,01 1,99 0,20

Fontes Derivada da Sinopse Preliminar do Censo Agrope-- 
c u. á r i o, 1985, IB G E..
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£ s s a e s t r u t u r a f u n d i á r i a t e m s e a g r a v a d o (t a b e 1 a 9) , p o i s cs 

índice cie G i n i , em 1 940, era de 0,6877 e passou para 0? 8224, em 

1985,, Tal situaçào, aliada às a d vers idades climáticas, provoca 

imigrações para os centros urbanos? ocasionando o que se chama cie 

“ i n c h a c à o " u r b a n a , c o n t r i b u i n d o p a r a cs c: r e s c : m e n t o d a m i s é r i a q u e 

se depara cqm a -Falta de saneamento básico, habstacao, esprego,

TABELA 9
ESTADO DO CEARa'

índice de Gini para a concent aç:ao Fundiária

A N (3 : índice: de gini

1940 0,6877
1950 0,6804
1960 0,6849
1970 0,7561
198® 0,7363
1985 ®,8224

Fonte” Derivada dos respectivos Censos Agro-- 
pecuár i os? IBGE.,

F o i c o n s t a t a d o q u e 6 7 % d o s d o m : c í 1 i o s d o C e a r á n à o t ê m á g u a 

encanada, e as condições no interior chegam a quase 997.. Isto 

reflete-se nas péssimas condições de nutrição e mortalidade 

in-Farit.il., De acordo com U setor a & Barrosí1989), a d i arreia foi a 

maior responsável pela mortalidade infantil no Ceará? em 1987 „ Os 

autores afirmam que 32% das mortes de neo-natais se devem à 

diarréia e quase 50% dos falecimentos de pós-natais veem do mesmo 

motivo.. Ademais? essa doença foi a causa cie cerca da metade dos 

óbitos infantis no Estado? em termos globais?. E concluem que " a 

diárreia pode ser combatida através de melhores condições de 

m o r a d i a , á g u a e s a n e a m e n t o" (C A V A L C A N T E ? 19 92) „



3.3. COMÉRCIO INTERNACIONAL DÜ ESTADO DO CEARA

A o s e a n a 1 i s a r o c. o m é r c i o i n t e r n a i o n a 1 d o E s t a c! o d o 

C e a r á (t a b e I a 1 0) v e r i -P i c a ■■■■ s e u m a t e n d ê nc i a c r es c e n t e n a s 

exportações, apesar de algumas variações ao longo da década, as 

c; u a i s s e d e s t i n a m , p r i n c i p a 1 m e n t e , a o m e r c a d o a m e r i c: a n o e à 

comunidade econômico européia» Essa Predominância dos produtos em 

s e r e m a b s o r v ido s p o r p o u c os m e r c a d o s, d e m o n s t r a u m a d e p e n d é n c í a 

m a r c a n t e d a s e x p o r t a ç o e s c e a r e n s e s , c o m o n o s a n o s d e 1 9 7 5 / 8 1 , 

q u a n d o o s E s a d o s U n i d o s ■::: o n c e n t r a v a m e m m é d i a 58 , 5 X , -P i c a n d o a 

C o m u n i d a d e E c o n 8 m i c a E u r o p é i a c o m o s e g u n d o m a i o r c o n s u m i d o r , e m 

t: o r n o d e 2 0 , 9 X (F a 1t ã o e M e i r e 1 es, i 9 8 4 , a p u d >• S a n t o s f 19 8 7) .. 

Ressalte-se pue7 ultima mente, na o ocorreu muita d i ver s i-P i caçao em 

r e 1 a ç a o a o s p r i n c i p a i s c o m p r a c o r e s d a s e x p o r t a ç: o e s d o E s t a d o

TABELA :í®
E X P 0 R T A Ç o E S C E A R E N 8 E 

1980 - 1991

FONTEs PROMOEXPORT

A N 0 1 UAL.ORCUSS FOB) i CRESC.(X) ! VOLUME(kg) i CRESC.

1980 .156» 223» 683 100,00 67.038„584 100,00
1981 20® 659 .. 908 110,00 64 »108„134 95,62
1982 195»796»706 99,68 60.319.332 8907
1983 165»625»821 100,02 82.599 » 380 123,21
1984 203«040»948 129,96 105.836.288 157,87
1985 216.093.658 138,32 115 .. 682 „ 038 172,56
1986 197»936»000 126,70 83.653.351 124,78
1987 229.402»661 146,84 96.419.483 143,83
1988 261.942»100 167,67 99.290.132 148,11
1989 219.617.130 140,58 105.802.430 157,82
199® 230.251»360 147,39 124.035.268 185,02
1991 269.426.906 172,41 239 „ 374 924 357,07



Acompanhando o crescimento das exportações através do volume 

■Físico identificamos, na tabela 10, que 1991 , quando exportou 

2 39.. 3 7 4 t o n e 1 a d a s , a p r e s e n t o u u m v o 1 u m e e x t r a o r d i n á r i o p a r a o 

i n í c i o d a d é c a d a d e n o v e n t a , o c a s i o n a d o h a s i c a m e n t e p e 1 a i n c 1 u s ã o 

de nrodutos novos, de elevado peso unitário,, tais como os 

minérios» Em valores, correspodeu a uma receita de quase us$ 27@ 

milhões,. Se tomarmos por base o ano de 1980, quando o Estado 

e x p o r t a v a e m m e r c a d o r i a s o v a 1 o r d e u s S 15 6 m i 1 h o e s, t o t a 1 i z a n d o

67»039 to n e1 a d a s, teremos um a t a x a d e c re sc im ent o d e 357X no

volume colocado no mercado externo, em 1991, identicando quanto 

o Estado vem aumentando o seu volume de produtos

e x p o r t a d o s ( a p e s a r d e t e r p e rei i d o e m r e c e i t a s) ..

Esta tendência crescente da comercialização cearense no 

mercado externo, que vem trazendo ao Estado ganhos de receitas, 

como o" aumento na arrecadação estadual, visto que o ICMSCimposto 

sobre circulação de mercadoria e serviço) é incidente sobre as 

exportações, e tem uma alíquota de 137, chegando a superar as 

operaçoes interestaduaisC12X)Desta taxação somente os produtos 

m a n u -F a t u r a d o s s ã o i s e n t o s" (P E S 3 0 A , 19 91)

Esse comportamento da economia cearense em gerar divisas vem 

desde as décadas passadas, como notamos na tabela 11, com os 

s a 1 d o s p o s i t i v o s n a b a 1 a n ç a c o m e r c i a 1 „ N o a n o d e 19 81 o s a 1 d o 

representava us5 54 milhões, passando em 1991 ao valor de usffi 105 

milhões, atingindo neste per iodo uma quase duplicação no valor 

das exportações, com o ano de 1983 apresentando um desempenha 

e x t r a o r d i á r i o, a t i n g i n d o 2 0 4 m i 1 h o e s»



 
 

TABELA 11
BALANÇA COMERCIAL DO ESTADO DO CEARÁ

.1.960 - 1.991.

A N 0 1 EXPORTACoES
[ (USS MILHÕES)

IMPORTAÇÕES
1 (I.JSS MILHÕES) í

; BAL. COMERCIAL
(USS MILHÕES)

1.960 46 9 37
1.965 74 17 U Z

1.970 76 25 51
1.975 76 54 22
1980 1.1.8 150 -■32
1.981. 2@i 1.47 54
1982 196 11.6 80
1.983 1.6 6 1.03 63
1.984 203 91 112
1.985 21.6 104 11.2
1986 197 93 104
1.987 229 82 1.47
1988 262 58 204
1.989 21.9 1.1.4 105
1990 230 1.13 11.7
1.991 269 1.64 105

F O N T E s I13 G E (A n u á r i o E s t a t í s t i c o)
CACEX/DEPEC
DECEX/M i n i t ér : o da Econom i a

CÁLCULOSí IPLANCE,,

Examinando a pauta de ííxsort açao no per iodo 1,961/91 (tabela 

12), vemos que os produtos básicos a lideram, destacando-se a 

castanha de caju e a lagosta, que respondiam, e® 1.981, por 55X do 

valor exportado,, A castanha tie caju, em 1961, participava com 

apenas 0,5% dos produtos exportados, sassando a 34,0% , em 1991. „ 

•Já a lagosta, que âo longo do Período mostrou-se sempre 

crescente, -Foi -superada, à partir de 1980, pela castanha de caju,, 

Segundo Silveira e Santos (1.983), isto ocorreu devido â -forma de 

c a p t u r a d a 1 a g o s t a e o s p r -ó p r i o s s i n a i s d e s a t u r a m e n t o, q u e 

p e r m í t i r a m a s u p e r i o r j d a d e ti a c a s t: a n h a, q u e e n c o n t r a 

e x c e p c i o n a i -s c o n d i ç c e s e c o 1 á g i c a s p a r a o s e u c u 11 i v o



 

 

   

 

 

 

TA3ELA 12
U.ÍLÜ® DAS EXPORTAÇÕES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS

1961-91
(es«

Dicria./Per indo 1961 1971 1981 1982 1983 1984 1985 1936 1987 1988 1989 1998 1991

PRODUTOS 34SICQS Si ■56 72 éà 66 ib 69 71 65 64 62 62 58
,Algodão ea pluaa 5í 22 - - 4 3 £ 2 < - - - -
.Lagosta 5 17 28 22 13 19 14 11 19 15 10 17 17
.Peles Dosestica 3 6 - 4 4 4 4 1 2 6 6 6 2
.Aseodoas de Cast. de Caju 0,5 9 35 33 37 31 44 52 36 38 42 35 34
•Peixe-rile - 0,2 4 - 3 2 2 3 2 - 1 - -
Outros í 4,5 11,B 13 7 5 7 3 2 5 5 3 4 5

PRODUTOS
INDUSTRIALIZADOS 35 34 23 34 34 34 31 29 35 36 dd 33 42
.Cera de Carsaúba 22 29 7 6 6 4 5 7 7 7 7 6 8
.óleo de Oiticica 7 3 i ■t, 3 E. G £. - 3 - - - -
.oleo de Naaona 6 2 - 2 £. 2 2 2 3 - - -
.óleo de Babaçu - í 9,2 - - - - - - - - - -
.Liq.de Cast. de Caju a,5 1,4 1,9 - 3 3 2 3 3 3 3 3 2
.Fios de Algodão - - 4 2 12 11 6 4 12 12 U 14 17
Outros 2 - 3,6 lí,9 23 8 12 14 13 B 11 17 15 15

SÜ8TGTAL 94,5 84,ô 75,1 78 37 pe D-ü 85 07w< 84 Sê rlí 
uX

RAGv

0UTRGS(ií2) 5,5 15,4 24,9 39 13 í 0 l7 í ”, !□ 16 20 ; g

TOTAL GERAL lí? 169 199 190 IBS í«S 106 100 100 ‘0-8 108 108 109

FONTE: S«T0S(i983) Coserc. Triang. do Ceará,rfflEXPffiTíiPSA/Pi) 
CACEX/DEPEC/KCEX/CTIC

XOTA; (f) Corres?» os ?rinc. «rodutos

D cs i s p r cs d u t css t i v e r a -m c cs m cs p r i n c: i p a i s m e r c: a d o s í m p cs r t a d cs r e s , 

em 1990, os Estados Unidos, cem uma part i c: i paçao de 35,9Z do 

y a 1 cs r d a c: as t a n h a d e c: a J u e 9 &, E j X d 1 a g o s t a- E n q li a n t cs o C a n a d á , 

o segundo maior consumidor do primeiro -produto, representou 17, @7 

d cs valor exportado., Já 7,47 do valor exportado da lagosta 

destinou-se ao -Japao,. Outro produto básico considerável na pauta



de exportação -Foi o aljgodão em pluma, que representava 51,1% dos 

b e n s c □ m e r c i a 1 i z & d o s n o e x t e r : o r e m 1 9 6 1 , h o J e p r a t i c: a m e n t e n a a

s e e x p □ r t a rn a i s n e n h u m q u : 1 o g r a m a (t a b e I a •■•• 1 2) ..

tabela 13
E X P 0 R T A Ç a (3 C £ A R E N S E P A R A E X T ER ID R ,

S E G U N D 0 G R U P 0 S D E P R 0 D U T 0 S..
1961-83 (EM %)

S E F A Z / C E.. B D L E TIN 8 E S T A T x S TIC 0 (í. 9 8 2 / 8 3) .

A N
GRUPOS DE PRODUTOS

U 8 ............. -..........
BAGAÇOS SEMI MAE AT Ui? A DOS M A N U F A T U R A D □ S T 0 T A L

1 9 á 1 64,20 53,70 0,10 100,00
52,00 47,90 0,10 100,00

1963 63,10 3 6,8 0 0,10 100,00
1964 67 , 16 32,80 0,04 100,00

1965 6®, 50 39,30 0,20 100,00
1966 69,00 30,80 0,20 100,00
1967 74,40 25,30 0,30 100,00
1968 67,50 32,30 0,20 100,00
1969 76,50 23,20 0,30 100,00
1970 71,90 27,70 0,40 100,00
1971 66,50 33,2® 0,30 100,00
1972 68... 90 29,20 1,90 100,00
1973 63,60 31,20 5,20 100,00
1974 49,50 45,00 5,50 100,00
1975 54,30 34,80 10,90 100,00
1976 53,20 34,30 1 2 y 4 0 100,00
1977 56,40 33,60 1 0,00 1©0,00
1978 58,70 34,20 7,10 100,00
1979 56,60 32,60 10,80 100,00
1980 67,80 21,80 10,60 100 , 00
1981 73,00 17,00 10,00 100,00
1982 68,20 19,60 12,20 100,00
1983 61,60 19,59 18,80 100,00

FONTE:: SANTOS C1983) .. COMiáRCIO TRIANGULAR DO EST .DO CEAR,



 

 
 

(àuantcs hqs produtos i.ncustr ial izados itíent ! •;• i ta—s e uma ■.. er ta

P a r t • c i p a ;: S o c r e ü t: e n t e d e n t r e e 1 e s ,

s '£ n: i nr a rs u -F a t u r a d o s R e s s a 1t e ■■•• s e ? t o d a v i a ?

m a n u ■F a t u. r a d o s >■ c u .j a p a r t í ■::: i p a ç: a o p a s s a a 

persistente, a partir de 19/2 (tabela 1 

representar cerca de 49% das divisas

i n d u s t r i a 1 i :•: a d o s e x P o r t a d o s p e "i a E s t a d o 

geradas pelos

aumen t ar' >•

ch es ando >■ em

a atuaçao

prevalecem os b en s

d OS bens

de ■Forma

•í 983 y a

proth.it os

i a ■F i c a

p o r c o n t a d o s t" i a s t & :< t e i s 9 u e , g r a ç: a s a o d e s e rs v o 1 v i m e n t o d ó

nossa parque i n d List r i al >■ permitiu a transforsiaçao da algodáo

n a g u e 1 e p r o d u t o , o u e h o J e d i s p u t ac o m a 1 a s o s t a ? a s e g u n d a 

p o 5 : ç ã o n a p a u t a d e e x p o r t a ç. a t::< d o E s t a d o (t a b e 1 a 1 4 )

TABELA 14

ESTADO DO CEAR4
VALOR DAS EXPOR TACcíES DOS PRINCIPAIS PRODUTOS 

1986 -•■ 199:1.

Fonte “ PROMOEXPÜRT.

PRINCIPAIS PROD.
VALOR ANUAL ■ USS 1.000 FOB)

1986 1987 1988 1989 1990 1991

••■■Cast . de Caju 9S..529 103.984 83.140 92.732 82.748 92.@65
•-F i o Têxt : 1 13.. 522 8.. 454 27.890 25.964 33«073 46.540
••••Lago st: a 31 ..358 22.. 264 42.833 23.014 39.196 21.103
•■•■ C e r a ti e C a r n a ú b a 9.. 991 13.. 071 15.436 14.. 793 14.. 928 7.981
■•~ C o u r o B o v i n o 4.. 953 2.. 895 4.. 063 13.449 14.. 804 6.906
•■••!... C.. C 5.. 443 5.. 919 6.. 538 5.. 761 7.. 501 5.871
-■Tec i dos 5,. 309 4.263 5.604 5.288 7.164 4.531
••■•Camar So 9.-.931 13..071 9 „ 832 5.360 5.. 243 3.. 631
■■■• V e !s-1 u á r i o d e T e c: 6.712 4.. 263 5.. 604 4.. 868 3.581 3,. 408

SUÍ3TOTAL 182 „ 748 174.411 200.. 940 191.229 208.. 238 238.. 442
■••■De ma i s nr o d .. 16.. 360 19.845 10.210 10.210 28.365* 22.013



 

Conhecendo-se, de um lado, o potencial das unidades fabris 

instaladas e daquelas em -Fase de implantação, não será difícil 

a s s i n a 1 a r q u e o s f i o s t ê x t e i s p r o v a v e 1 m e n t e p e r m a n e c e r á o s u p e r i o r 

a lagosta na pauta de exportação para os anos subsequentes»

No comércio externo encontramos algumas frágil idades, como o 

c a s o d a d e p e n d é n c i a d a c o m e r c i a 1 i z a ç á o a p o u c o s m e r c a d o s , c o m o 

f o i c o 1 o c a d o , e t a m b é m a p e q u e n a d i v e r s i f i c a -ç á o d a p a u t a d e 

exportação, levando a qualquer diminuição na exportação de um 

P r o d u t o c o n s i d e r á v e 1 n ã o s e J a a c o m p a n h a d o p e 1 o a u m e n t o e m o u t r o s 

produtos na mesma proporção» Isto é um alerta para que o 

desenvolvimento industrial do Estado leve à diversificação 

industrial, como Já vem ocorrendo com as pedras de mármore e 

o u t r o s p r o d u t o s



 

4. METODOLOGIA

Companhia Docas do Ceará, que contém justificativas econômica e

Est e c a p í t u 1 o d e s t i n a -• s e a r e u n i r a 1 g u m a s i d é i a s

bási cas sobre o projeto de expansão do Porto do Mucuripe,

elaborado por uma empresa de planejamento, sob encomenda da

P o r t o , a t é o a n o 2 & 0 0 ..

t é c n i c a p a r a a r e a 1 i z a ç ã o d e s t e p r o j e t o E também traz a

metodologia utilizada no nosso trabalho, que se refere ao

P r o c e s s o d e e s t i m a ç ã o s o b r e a m o v i m e n t a ç á o de mercador i as n o

4.Í PROJETO DE EXPAMSKO DO PORTO

Decorre do crescimento acentuado na movimentação de 

mercadorias no porto entre 1976 a 1981, mesmo entrando em 

declínio logo em seguida, até 1984» Atualmente, encontra-se em 

franca expansão em face ao desenvolvimento industrial do Estado 

e às perspectivas de continuação deste desenvolvimento» Somado a 

i s s o , t e ffl - s e o s c r e s c e n t e v o 1 u m e s d e c a r g a s m o v i m e n t a d a s n o 

porto, Pr i c i palmente de “containers”, o que levou a PORTOBRAS a 

estudar a implantação de um terminal de cargas múltiplas na ponta 

do mucur i pe..

Esse terminal deverá operar com padrões de serviços modernos
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c ab ot as em £- para o exter i or» Hoje? os porto® ma. s 

a P a r e 1 h a d o s (R i o ? S P „ P a r a n a g u á , e t c ) & s t a o c a p a c i t a d o s p a r a o s

n a v i o s c h a m a d o s " -F u 11 ■■•• c o n t a i ri e r s “»

Mas esse projeto -Foi embargado devido à provável ocorrência 

de problemas ambientais.. Assim, desde a construção do molhe do 

p o !'■ t o d e F o r t a 1 e z a e d o t e r m i n a 1 P e t r o 1 e í r o n a p o n t a d o M u c u r i p e ? 

vêm ocorrendo erosões rápidas e violentas? pr ; ncipalmente nas 

praias situadas próximas ac porto e extendencio™se sobre Ht> 

adjacentes» Várias soluções têm sido dadas no sentido de deter a 

erosão, como obras de construção de muralhas de concreto» quebra™ 

m a r e s e e s p i g o e s»

Hoje? as novas perspectivas de aumente expressivo na 

m o v i m e n t a ç á o ti e c a r g a s n o p o r t o ? c o n ti u. z i u a o e s tu ti o d e d u a s 

alternativas para a construção de um Terminal de Cargas 

Mu 11 i p 1 as ..

□ Estudo do Impacto Ambiental -• EIA, -Foi realizado por uma

egu i pe mui t i d i sc i p 1 i nar espec i al i zada >• e desenvol v i tio com base

n a s a 11 e r n a t i v a s p r o s p o s t a s p a r a o p r o J e t o b á s i c o"

™ c o n s t r u ç á o d o t e r m i n a 1 d e n t r o d a b a c i a p o r t u á r i a d o p o r t o

de Fortaleza com extensão do molhe existente? e,

construção do terminal gerando uma nova bacia portuária? a 

leste da atual? com extensão do molhe da Praia do Futuro»

P a r a a r e a 1 i z a c á o ti e s s e p r o J e t o a C o m p a n h i a D o c a s a r g u m e n t a 

que tendo em vista a perspectiva do crescimento da 

industrializaçáo cearense pela implantaçáo de novas atividades 

indust r i a is(t ais como s S i der úrg i ca do Nordeste S» A LIBRA



 

L i g as d o B r as i 1 3» A * u m c o m »1 e x o p a r a e x p 1 a r a ç ã o d e r e s e r v a

m i n (í r a 1 tí e -F ó s -F o r o ■•■■ u r á n i o e também a Zona de Processamento de

Export ação ZPE) , e ainda as previsões de crescimento da ordem

de 21% nas cargas s o m a n d o o s !■> r o ..J e t o s c i t a d o s y t e r e m o s

u m a i.im e n t o e m t o r n o h o g a n d o f d e s t a -f o r m a >■ a estr angu 1 arde 60%x

a c a p a ■::: i tí a d e d e i r? s t a I a ç a o co Cais? Já que hoje? ut i 1 i sa-se quase?

44% de Com as P r e v i s o e s d e c r e s c i m e n t o d as u a c a p a c i d a d e

econoni i a -F i car i a

sendo, o P o r t o d e i" o r t -a 1 e a d e v £■:■:• r á est ar p r e? p e r a d o p a r a a b a cs r v e r

u m a ra o v i m e n t a ç ã o c r e s c e n t e e m carga gerai e y p a r t: i c u 1 a r m e n t e ? e m

c o n t a i n e r s", e n e J a n d o d e s s a ■Forma um cargas

m u 11 i p 1 a s p a r a a t e n d e r n a v i o s de? grande porte como os ■Fui 1--

c ont a i ners

D P1 a n o d © s x p a n s ã o c o n t é m t a n t o J u s t i f i c a t i v a t é c n i ca como

e c o n 8 m i c a p a r a a s u a r e a 1 i s a ç. ã o y a n r i m e i r a d e v i d o a t u a I m s? n t e o 

p o r t o p o s s u i r 1 i m i t a ç o e s o p e r a c i o n a i s >• p r i n c i a 1 m e n t: e d s? c a 1 a d o

gue impedem o atendimento a navios de grande porte, com calado tis?

13 a 14 met r os

solução i m -p-1 a n t a ç ã o d o t e r m i n a 1 -F o r a da atual bacia

portuár i e x e c u ç a o d o n o v o m o 1 h e d e abrigo e>- por

conseguintey a c t'- i a ç ã o uma nova sac port uári a com

p r o f li n d i d a d e s n a t u r a i s c e iSmy pode ma i s ind içaday

sem grandes oneraçoes de dragagem com sol uçães

r e 1 at i varnen t e s i mp 1 es par a as obr as d e a c o s t a g e m y e s t e t ermi nal

podsráy em pouco te?mpox estar apto a atender a navios d© maior

p o i s

A d e

el f C. CJ ffí

d e a

s e r

©

p o r t e y m a í s m o ti er n o s >• a t u a 1 in e n t e i n t e g r a n t e s d a m a ; o r d a s I i n h a s



 

 

de comérc í o ext er i or ..

® u a r 1t o à J u «> t i f i c a t i v a e c ono m i c a, f u n d a m e n t a - s e n a s 

perspectivas de crescimento industrial nas areas cie influencia do 

porto, como foi visto, e também o próprio aumento de movimentação 

de cargas no cais, nr i nc i nal siente "containers", we cresceu de

9 S 4 a í 987 ■, c e r c a d e 8 0 X. ■, h a v e n d o p e r s p e c t i v a s , s e g u n d o o P1 a n o 

de desenvolvimento, cie acréscimo da ordem de 170%, até 1996=. 

Conclui-se asim que a expansão do porto de Fortaleza é muito 

necessária pa^a o Estado e para alguns Estados vizinhos»

Para a implantação do referido projeto -Foram apresentadas 

d u a s a 1t e r n a t i v a s, m a s n a c o n d i ç ã o d e q u e q u a 1 q u e r u m a d e 1 a s 

a p r e s e n t e, c o m o m í n i m o, o s s e s u i n t e s a s p e c t o s t é c n i c o -■ e c o n 8 m i c o s s

-- disponibilidade de desenvolvimento posteriores ao longo

prazo ’,1

- p e r s P e c t i v a s d e f u t u r o s a.p r o v e i t a m e n t o s a n í v e i s d e m a i o r 

profund i d ades j

-■ m e n o r n e c e s s i d a d e d e d r a g a g e m d e m a n u t e n ç ã o ?

- m e rs o r e s c u s t o s d a s o b r a s de c a is e : n f r a -- e s t r u t ura ?

facilidade ' de obtenção de áreas compatíveis com a 

mo v i men t aç áo d as c ar g as j;

limitação quanto à retaguarda disponível e/ou. possível de 

ser c o n s e g u i d o e m c a d a a 11 c ? r n a t i v aA seguir, s e r á f e i t a u m a

d e s c r i ç a o s u s c i n t a d a zs a 11 e r n a t : v a s

A alternativa de número 1 se localiza dentre da atual bacia 

portuarsa do mucuripe.. Es tende -se ao longo cio molhe existente e

permite a implantação de uma frente de acostagem cont ínua e 
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linear cq» até 3 berços. A pr o-Fund i dado natural na região é da 

ordem 2 a 3 metros.

A alternativa de número 2 compreende a geração de uma nova 

bacia portuária, a leste da atua.:, abrigada por molhe a ser 

construído em Prolongamento ao espigão da Praia do Futuro. Nesta 

nova bacia poderão ser implantados até 5 novos berços para

P r o -F u n d i d a d e s d e í 4 a .1.5 metros

D® acordo com t é c n : c o e c o n 6 m i c a >• a a 11 e r n a t i v a d e

número 2 é mais devi do atender melhor os asnectos

c o 1 o c a d o s n e r m i t i n d o g e r a r em s ituação

quanto a acessos marí t i nos em í ve i s

pro-Fund i d ades da ordem 15 metros eventua1mente

super iores Não há limitação at é í. 5m para a

apresenta um cust o de dragagem menor que a

v i áve1,

a t é

n d e

d e i 4 a e

i m p 1 a n t a ç ã o d o s

alternativa 1, e essa alternat iva é limitada à profundidade até

1.0 metros. Só apresentam iguais os custos das obras de infra-- 

est rut ura.

4=2. METÜDGLÜSZA DO TRABALHO

A m e t o d o 1 o g i a d e s c r i t a n e s t e t r a b a 1 h o p r o c e s s a - s e n o s en t i d c 

d e v e r i f i c a r , a t r a v é s d a a p 1 i c a ç ã o d e u m m o d e 1 o e c o ri o m é t r i c o d e 

previsão ( método dos mínimos quadrados) se a atual estrutura do 

p o r t o t e m c o n d i ç o e s d e a b s o r v e r u n■ v o 1 u m e m a i o r d a s ep o r t a ç o e s * 

f r e n t e à s p e r s p e c t i v a s d e d e s e n v o 1 v i m e n t o i n d u s t r i a 1 d o £ s t a d o >■ 

incluindo instalações de novas empresas. Tembém procuraremos 



 

razer uma comparação entre cs dados estimados pelo isocselo e as 

P r e v í s 'S e s d e c r e s c i m e n t o n a m o v i m s n t a c ã o c e c a r g a s n o P o r t o? a e 

acordo com os cálculos da Companhia Docas, ate o ano

4.2.i FASE EVOLUTIVA

0 objetivo desta parte seria estimar qual a produção a ser 

escoada, tomando como base, para esta estimação, os totais 

embarcados no porto do Mucuripe, durante o período de janeiro de 

1986 'a dezembro de 1991.. Com base nas in-F armações coletadas, •Far- 

s e •••• i a a e s t i m a ç a o d o s v a 1 o r e s » a r a a s p r o x i m o s 1 0 a n o s..

Para isto, utilizar-se-á o método dos mínimos quadrados, 

usado normal mente em análise cie regressão, acoplado aos 

c o m p o n e n t e s c i c 1 i c o s r e f e r e n t e s a c a d a s u b p e r í o d o d e t e m p o (m ê s) , 

ou seja? temos as seguintes etapas"

1 - Ajustar a tendência com o método dos mínimos 

ci u a d r a d o s, o b t e n d o - s e a e x p r e s s ã o p a r a ?

Y i - a ■<" b X i

C) n d e ■" Yi - representa as quantidades embarcadas

X; •••• representa o tem»o de cada período, expresso em

variável numérica do tipo X -- 1,2, „ „» „ , n „



2 Est i sados og cosf;cientes a e b7 calcular-se-á

t o d o s o s v a 1 o r e s p a r a Y i x ca n s i d e r a n d o - s e o s X i 

variando de i a n „ deter minando--se desta forma os 

Y i c a 1 c (Y i c a 1 c u 1 a d o s c o m b a s e n a t e n d ê n c : a > ?

3 ■■■• determinar todas as razões

Y ; r ea 1

Y í c a 1 c

para cada Xi = í, 2, .......».,n.

4 - D e t e r m i n a r p a r a c a d a s u b p e r í o d o (m ê s) a m é d i a d o s

vai ore sí encontrados em 3-, obtendo os índices 

cíclicos C i >• onde- i jan., fev., ».......«rdez«

5 - Para cada Xi >n 3 determinar o valor de Y i >■ tal

q 1.1. & “

Yn •<■• i ® (a + b „ Xn + : )»C i

6 -• sara cada ano subsequente obter a estimativa

anualy som and o--se os valores obtidos em 5 para 

c a d a s u b p e r í o d o (m e s ) d e c a d a a n o



 

4.2.2 FASE DE IHPLANTAÇãG

N est a p a r te ■, & t r a v é s d a c o 1 e t a d r e t a d e d a d o s ? p r © c u r a r e ri o s

conhecer qual a p r e v i s a o d a q u a n t i d a d e a s e r e m b a r c a d a ? c © m a

;mp1ant ação de n © v o s e m p r e e n d i m e n t o s e m p r e s a r i a i s >• t a i s c o m o ?

Itataia? Sídnor? etc..

Caso obt enhamos unicamente a previsão da produção total? 

u 5 a r ■■■■ s e ■•■• á ? d e p r e f e r ê n c i a ? a s r e 1 a ç: õ es d e q u a n t i d a d e ■■ :> e m b a r c a d a s 

via porto? para produtos correlates ou afins? para a determinação 

d a p r e v i s a o d e e m b a r q u e p o r p a r t e d e s t a s n o v a s o p o r t u n i d a d e s .<

4=2 = 3 ESTIMAÇg-D

F i nal ment e ? com os valores obtidos em 4.2..1 e 4»2.2, através 

da simples adiçao? est i mar-se-á os totais a seres» embarcados 

anual mente? os quais confrontados posteriormente com a capacidade 

de embarque do sorto, atualmente e previsto, possibi1itará a que 

possamos apresentar subsídios que justifiquem a necessidade ou 

n ã o d e u m a m a i o r a m p 1 i a ç a o d o P o r t o d o M u c u r i p e ? h a j a v i s t a q u e ?

J á e ris 19 9 í ? o m e s m o s e ap r e s e n t a c o m o s e n d o u m d os m a i s 

r e p r e s e n t a t i v o s d o N o r d e s t e..



5. RESULTADOS

O p r esen t e capítulo contém os resultados da ap x icaçáo ae 

n o s s c> m o d e 1 o , o n d e a t r a v é s d o p r o c e s s o d e e s t i m a ç ã o e n c o n t r a i« o s 

a s e s t i m a t i v a s d o s v o 1 u m e s a n u a i s e x p o r t a d o s p e 1 o C e a r ã a t e o a n o 

2000» Logo st: seguida con-Fr at ar em os estas estimativas com as 

previsões -Feitas pela Cia Docas sobre a mov i ment ação de cargas rio 

por t o.

5.1- PREVISÕES DA COMPANHIA DOCAS

Antes de apr esent ar mos as nossas estimativas d-o -Fluxo de 

cargas no porto, mostraremos a. tabela-15, a qual contém os 

valores da previsão de movimento de mercadorias de 1992/96, de 

autoria da Companhia Docas do Ceará -CDC» Conforme a tabela.

v e r i -F ; c a m o s c r e s c i m e n t o n a s c a r g a s d e g r a n é i s 1 í e u i d o , g r a n é i s

sóii d o e c a r g a g e r a 1 , a p r e s e n t a n d o u m a taxa de evolução

i gual (5%) .. Incluindo os n o v o s p r o .j e t o s

CIT AIAIA, SID N 0 R , Z P E , e t c ) i dent i -F i ca--se um cresc i mento,

r i g o r o s a m e n t e

n o

período, em torno de 60%, no volume exportado até 1996..



 

TABELA 15
PREVISÕES DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

1992 - 1996
( TONELADAS)

A N O

PROJETOS I
!

1992 1993 1994 1995 1996

SIDNOR 25®.®00 500.000
LIBRA(CARBOMIL) 12.000 24.000 36.00® 36.. ®0® 48.000
FRUTICULTURA 100.000 115.00® 127.00® 14®.00® 160.000
GERDAU 7.000 7 „ 0®@ 7.000 7.000 7.00®
SAL. 60.00® 6®.00® 60.00® 6® .. 000 60„000
ITATAIA .... .... .... 324.300 324300
GRANITO 24.20® 44.600 56.40® 71.400 82.400

SUB TOTAL -■ 1 223.. 20® 275.. 60® 316.40® 923.. 700 1 .. 223 70®

CARGAS ATUAIS !

CARGA GERAL 208.000 218.400 229.000
G R A N rà IS S ó LID O 6 4 ® 0 00 6 7 2.. 0 D & 7 ® 5 „ 0 0 0 
GRANLIS LfQ. 1.400.000 1.470.000 1.543.000

240.000 252.000
740.000 777.000

1.620.000 1.701.000

SUBTOTAL - 2

TOTAL (1+2)

2.248.00® 2.360.000 2.477.000 2.600.000 2.730.000 

2.471.200 2.636.000 2.793.400 3.523.70® 3.953.70®

FONTEs COMPANHIA DOCAS DO CEARA.

Outra i n-Formaçao fornec i d a de pela CDCy relaciona-se à 

capacidade máximaítabela 16) de movimentação de cargas rio sorto? 

de acordo com sua atual estrutura.. Com uma capacidade de 

3.. 7 5 83 6 7 t o n e 1 a d a s / a n u a 1 >• é i m p o r t a n t e r e s s a 11 a r g u e s e g u n d o o 

“Departamento Comercial da ONU? o Urctad? um porto é considerado 

c o n g e s t i o n a d o g u a n d o t e m 7 0 7 ti e s u a c a p a c i d a d e o c u p a d a " (J 0 R N A L 0 

POVO 1990), ou seja, um sorto deve manter uma capacidade ociosa 

de 3®7 para realizar seus serviços normais..



TABELA 16
CAPACIDADE DE CARGAS DO PORTO DE FORTALEZA 

(TONELADAS)

F O N T E s C O M P A N HIA D O C A S D O C E A R 4..

T I P 0 D E i CAPACIDADE í NORMAL
C A R 0 A S 1 M4X1MA ! (70%)

CARGAS GERAL 532»379 372»665
GRANÉIS SÓLIDO 910»430 637 ,.3@1

GRANÉIS LxQUIDO 2»315..558 1„62®»®89

T G T A L 3„758»367 2»63®..055

5.2. ESTIMATIVAS ENCONTRADAS COM A APLICAÇÃO DD MODELO

n o item 4»2 do capítulo anterior)

wstrareraos, corno exemplo, a est das exportsçsíís de cargas

geral para janeiro de 1993

an exod O 1-f o r m u. 1 a m o s a s e « u i n t e

Z'Y =■• ( a + bXi).. Ct

's Y ~ (1 ® 4 6 6 „ 72 * 6 2 r 9 9 i 1 X i ) C t

Onde, Ct = l 261912

t ~S5 (J an/93)

Encont ramos s

“Y 19»857 ( 0 valor estimado das

exportações de carga geral em

J an .. 793)
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t abei a t ambém

Agora a dic ionando as esti matívas mensaiis «ara cada ano ?

encontramos as esti mativas a n u ais, c o n f o r m e a tabela 17? que

apresenta os ciados cie 1993 ao ano 22000? por t iipo de carga.. Est a

traz os volumes a serem exportados com a

i m p 1a n t a ç: a o d o s n o v o s P r o J e t o s n o E s t a d o..

TABELA 17

PREVISÕES DE MOVIMENTO DE CARGAS DO PORTO
;-.993 -• 2000
(TONELADAS)

G. Liquido i.440.354 1=439=691 i.439.929 i.438.367 1.437.704 1.437.042 1.436.379 1.435.717

Tipo de
Cargas

1993
!£

1994 1995 1996 1997 1998 1999 200®

C. Geral
G. Solido

217.250
590.245

227.309
564.594

237.368
538.943

247.427
513.292

257.486
487.641

267.546
461.990

277.605
436.340

287.664
410.689

Sub-total 2.147.849 2.231.594 2.215.349 2.199.086 2.182.831 2.102.769 2.150.324 2.134.07®

N. Projetos 223.209 316.409 923.799 1.223.799

Total 2=371.049 2=547.994 3.139.949 3.422=786 2=182.831 2.182.769 2.159.324 2=134.979

5.3. CONFRONTO COM AS ESTIMATIVAS DA CDC 
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Analisando os ciados observados no período 1986/92 (anexo 1) , 

P e r c e b e m o s « u e a p e n a s a s c a r g 3 s g e r a i s a p r e s e n t a m u m a t e n d e n c : a 

crescente de exportação, com os graneis sólido e líquido 

apresentando um comportamen-to declinante ao longo da série, o 

p r i m e i r o m a i s a c e n t u 'a d a ro e n t s.. I s t o c o n t r a r i a f r o n t a 1 m e n t e a s 

previssees da CDC (tabela 15), de crescimento anual de 5% nas 

e x p o r t a ç: õ e s.. E s s a t a x a p a r e c e q u e f o i d e t e r m i n a d a s e m p a r a m e t r o s.. 

□ estranho está na forma de previsão de aumentos para todas as

c a r g a s a t u a i s, q u e a p r e s e n t a m o m e s m o i n d i c e d e c r e s c i m e n t o, c u e 

n á o p o d e t e r s i d o d e f i n i d o p e 1 a o b s e r v a ç: á o h i s t d r i c a d o s d a d o s,

c o m o c o n s t a t a d o n o a n e x o

tencencia crescente» Por

1, o n d e n e m t o d a s a s c a r g a s a p r e s e n t a m 

outro lado, baseando-se na evolução do

P13 c e ae n s e , é também absurdo, Já que este não tem um

c r e s c i m e n t o a n u a 1 , com taxa igual a 5a„ Então esta taxa utilizada

pela Cia Docas, deixa muito a d e s e J a r p a r a o c á 1 c u 1 o d a s

p r e v i s o e s d e c r e s c i m e n t o d a s c a r 9 a s at uai s

Comparando as estimativas da CDC com relação à capacidade de 

escoamento do portoíTabela 16), identificamos que no ano de 1996 

(tabela 15) as exportações superariam a capacidade máxima de 

i n st a1aç ão d o pcrto e, c on seq uentemen t e„ o mesmo est ar i a 

saturado.. Mas, por outro lado, observando as nossas estimativas 

(tabela 17) verificamos que isto não ocorrería pelo menos até o 

ano de 1996.. Porém, .já seria suficiente para ocupar cerca de 907 

d e s t a c a p <?. c i d a d e e c o m p r o m e t e r a c a p a c i d a d e n o r m a 1 d e 7 O 7 

r e c o m e n d a d a a -s 1 a □ N U.. A 3 p e r s p e c t i v a s d e a u m e n t o d o v o 1 u m e
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exportado a partir de 1996 provalmente ultrapassariam a 

capacidade máxima do Cais» em razão da tendência crescente das 

e x p o r t a ç o e s d e p r o d u t o s o r i u n d o s d o -f u n c i o n a m e n t o d a s n o v a s 

i n s t a 1 a ç o e s» I s t o j á p o d e r i a o c o r r e r >• i n c I u s i v e >■ e m 5.99 7) » 0

porto estaria» assim» numa situação de congestionamento» Nessas 

c o n d i ç: o e s a d m i t e s e a n e c e s s i d ã d e d e a m p 1 i a ç ã o d o p o r t o » 

Justi-Ficado pelo critério econômico» ou seja» em razão das 

perspectivas de desenvolvimento econômico do Estado»



C0HCLUS30

E s t e t r a b a 1 h a p r o c u r a u a n a 1 i s a r a n e c e s s i d a d e d e e x p a n s ã o d o 

Porto de For t: al eza frente ao desenvolvimento econômico tio Estaco,. 

M a s ? a n t e s d e a p r e s e n t a r a s p r i n c i p a i s c o n c 1 u s o e s ? g o s t a r i a d e 

r e s s a It a r a i m p c« r t â n c i a ti o m u c u r i p e c o m o a n c o r a d o u r o n a t u r a I ? 

c o m o b e m s e r e -F e r i a Vi c e n t e P i :c :c o n..

T a m b é m v e r i -F i c a m o s q u a n t o e s t e p o r t o 1 e v o u a t a n t a S 

discussões? desde a d et er m i nação de sua instalação? como até 

hoje,- em relação à ampliação? renovação e modera i zaçao dos seus 

equ i pament os

Em relação à economia do Estado? de modo geral ? pode-se 

concluir que o Ceará vem aer esent ando ? conforme os dados, uma 

r e c e n t e e x p a n s a o i n d u s t r i a 1 „ U (3 n s t a t a m o s t r a n s -F o r m a ç o e s 

substanciais? como o aumento do número de empresas instaiadas no 

Estado com o apoio dos incentivos da SUDENE? aliado ás atuações 

dos governos estaduais através tios seus planos de desenvolvimento 

governamental? que -Foram de s i gn í-F i cat i va importância decisiva 

p a r a q u e a e c o n o m i a c e a r e n s e a p r e s e n t a s s E d e s e m p e n h o 

satisFatório» Desta -Forma? deve-se continuar com os atuais 

estímulos governamentais aos investimentos privados com vistas à 

geração de empregos



Já com relação à area Social? c desempenho do Estado náo tem 

s i d o d o s m e 1 h o r e s ? P o i s i d e n t i f i c a m o s u m a c o n c e n t r a ç á o d e r e n d a 

f o r t í s s i m a ? r e s p o n s á v e 1 p o r g r a n d e s d e s i s u a 1 d a d e s n a s c o n d i ç: o e s 

d e v i d a d a p o p i j. 1 a ç á o c e a r e rí s e.. A1 i a d a a i s t o t e ní o s u m a e s t r u t u r a 

agrária onde predomina o complexo lat i f and i o--m i n i fund i o que 

emperra a economia e provoca grandes desecui1ibrios sociais no 

campo..

C o m r e 1 a ç á O a o c o m é r c i o e x t e r n o ? v e r i f i c a - s e a s u a 

importância na geração de divisas para o Ceará? uma vez que? 

historicamente? sempre apresenta saldo positivo na balança 

comercial., Entretanto? constatamos uma certa dependência das 

exp or t a ç o es em p ou c os p r o d u t os d e s i g n i f i c a t i va c omer c i a 1 i zaç áo e 

uma baixa diversificação de mercador i as.. Desta forma? seria 

n e c e s s á r i o a p 1 i c a r u m a p o 1 í t i c a d e d e s e n v o I v i m e n t o ? v i s a n d o 

P r i n c i p a 1 m e n t e à e x p a n s á o d o p a r q u e i n d u s t r i a 1 ? b e m c o m o a 

m e 1 h o r i a n o s í n d i c e s d e p r o d u t i v i d a d e ? n o s e n t i d o d e c o 1 o c a r 

novos produtos no mercado externo? ou seja? diversificar a pauta 

d e e x p o r t a ç: õ e s p a r a q u e n á o s e J a c o n c e n t r a d a b a «> i c a m e n t e e m d o i s 

o u. t r ê s p r o d u t o s»



 

 

 

R e f e r i n d o •■■■ s e a g o r a à p a r t e p r i nc i P a 1 d o t r a b a 1 h o ? c h e g o u. ■■■■ s e 

à c o n c 1 u s ã o d a n e c e s s i d a d e -d e a m p 1 i a ç ã o d o F o r t o d e F o r t a 1 e z a , 

como confirma a justificativa técnica, devido o atual calado do 

p or t: o n a o a p r s s e n t a r c o n cl i ç o e s p a r a r e c e b e r o s n a v i o s m a i s 

modernos, os chamados ” fui 1 "-cont ane i rs" „ Feio lado da capacidade 

de movimentação de cargas, o mesmo ainda está em condições de 

absorver aumentos de serviços, até 1996? mesmo com a perspectiva 

d e i m p 1 a n t a ç ã o d e n o v a s e m p r e s a s» M a s ? d e v e -- s e 1 e v a r e m 

consideração que frente á crise brasileira? que se estende desde 

o início de ciscada passada? o Ceará experimentou índices de 

crescimento superiores aos níveis regional e nacional, c que lhe 

confere um certo grau de autonomia econômica? e uma maior 

c a p a c í d a d e d e r e s p o s t a >• c a s o o c o r r a u m a r e t o m a d a d e c r e s c i m e n t o 

e c o n S m i c o d o p a í s .. C o n s : d e r a n d o •••• s e e s t a h i p á t e s e ? .» o d e -- s e

vislumbrar taxas maiores de desenvolvimento do Estado, 

c o n t r i b u i n d o, c o n s e q u e ri t e m e n t e , p a r a u m ra a i o r c r e s c i m e n t o n o 

volume das exportações? exigindo assim ampliação tio sorto, mesmo 

antes de 1996..

Neste sentido, o porto devera estar nroperado para absorver 

qualquer aumento nas exportações em consequência da superarçao da 

crise nacional, como também em virtude da implantação dos 

p r o j e t o s d e i n s t a 1 a ç ã o d e i n d ú s t r i a s» C o n s i d e r e - s e a i n d a, « u e d e 

acordo com a recomendação da ONU, nos próximos dois anos o porto



 Já terá compremetido a capacidade normal de movimentação de

c a r g a s» P o r t a n t o ? a m o d e r n : z a ç ã o é -F u n d a m e n t a 1 p a r a s e t e r

c on d i ç o es d e c on c or r ên c i a n o mer c ado i n t er n o

En suma, a conclusão geral é que, de acorda com a análise de

regressão, a estrutura do Porto de Fortalecia apresenta-se viável 

para atender a demanda por exportação, até 1,996» Mas para os anos 

subsequentes a ampliação é necessária para absorver os aumentos 

de volume de cargas a serem transacionados no Cais do Mucurine»
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GR ANOS SÓLIDOS
GSe-MES BS GC (n') /•<. r- *•* / (p 

U ví / U <../ Ct

1936--jar> 1 76„597 49.137 0,64214 1 ,248393
<" e v 2 66.. 110 49.053 0,74199 c.. ,472526
m a r 3 36.736 43.913 1,33161 1 ,815875

4 49.2.18 48.783 0,99117 ,309184<:l Li 1

ma i 5 29.060 43.649 1,67408 1 ,069893
J u n 6 29.. 023 48.514 1,62673 0 ,966948
J u 1 7 45.961 43.379 1,05262 1 ,021231
a 9 o 8 54„573 48.245 0,88404 1 ,188474
set: 9 61.206 48.110 0,78603 0 ,892001
C)U.t i 0 71.232 47.975 0,67351 1 ,304547
nov 1 1 53.921 47.340 0,81194 í ,130040
ci ez 12 62.054 47.706 0,76878 1 ,449502

1937- jan 13 57.977 47.571 0,79315
•rev 14 56„387 4 / «41J ó 0 y Eí 4 1 2 Ó

ni / 15 51.013 47.302 0,92716
a b r á 6 61.279 47.167 0,76971
ma i 17 77.776 47.032 0,60316
J u n 13 51.379 46.898 0,91278
j ul 19 37.037 46.763 1,26253
a g o 20 35.447 4 Ó » úí 2 8 1,31543
set 21 47.234 46.493 0,98328
o u. t 22 60.129 46.359 0,77099
n o v 23 53.057 46.224 0,87121
dez 24 24 •> 4 8 vJ 46.089 1,88250

1938-Jan PE" 
fZ. ví 48.097 a rr O cr kt

> VÍ » f ví ví 0,95546
■Tev 26 49.687 45„820 0,92217
IY1 ci i‘ 27 24.734 45.635 1,33224
a b r 28 ET P 4 P *7 

víUA n .í. X X 45.550 0,78269
ma í 29 ET ET Q O /

V.1 v.‘ n Uí CL- *7 45.416 0,81355
J o. n 30 / *7 P/PP 

Uí / w vJ CL. C- 45.281 0,67260
J u 1 J-l -í 

ví a.
n Q 4 00 C.. ú? n J. v? 45.146 1,60133

a g o r—■
v.» c.' 38„566 45.012 1,16713

S E? t p z-. 
VÍ v> 65.033 44877 0,68753

CH.lt *7 A 
ví *Y 1 5 >. 238 44.742 c* 'ri / r> n

C.. y X O U’ C. ví
nov 35 30.059 44.603 1,48400
ci ez ví C? 20.785 44.473 P à O o / C.. y .i. ví / U’ ví

1939-Jan '"t 
v> z 14„935 44.338 2,96874

■P e v 38 ví »r X ví ví 44.203 1y33412
Ih ci. f 39 12.487 44 »069 ví y ví C. X X /

a b r 40 23„730 43.934 1,85141
ma i 41 t"t Jl f.

O *t U td *Í 43.799 i r 2 / y / tí

J un 42 52.030 43.665 0 y 3 3 Ç 2 2
jul 43 53.792 43.530 0,74041
a g o 44 1 E? n 2 ví C 43.395 P ”7 *7 ET /£— y ví / vi O
set 45 34.041 43„260 1,27033
Cl í.l t 4ó 14.735 43.126 2,92676
nov 47 57.846 42.971 0,71836
d ez. 48 23.790 42.856 1,80144

1990-J an 49 23.357 42.722 1,79059
•Pev 50 4.281 42.587 9,94790
mar 51 33.417 4 2 v 452 1,27038
a l.i r 52 23.432 42.318 1,80597
ma i 53 45.703 42.183 0,92288
J >.i n 54 38.162 42.048 1,10183



 

hi
 X 

)>
 )c; >

j?
 w 

n j 
(

J u 1 55 47.426 41.713 0,34800
Cl 9 O 56 55.440 41.779 0,75358
í»et. 57 66.061 41.644 0,63039
O1.1t 58 óó m ó£>r.t 41.509 0,62250
nov 57 47.072? 41.375 0,87357

d ez 60 28.291 41.240 1,45770

1971 -Jan 61 63.771 41.105 0,57771
•Pev ó c.}. 32.673 40.971 1,25396
IYl cl V 63 14.768 40.836 2,76515
<:i b r 6 A 19„233 40.701 2,11621
ma i 65 27.966 40.566 1,45056>
J '■> n 66 52.. 553 40.432 0,76935

J u ‘1 67 67.731 40.277 0,57624
a. g c> 68 47.736 4 0 n fí. 6 c/ 0,84134
«ipt 67 74.679 40.028 0,5360©
C)1.1t 70 56.979 o r« o o T? 

■:.> / u <.> / ■■■> 0,70013
nov 71 19.720 39.758 2,01613
dez. 72 Ó 1 n cL A y' 39.623 0,64692

1972 •Jan 73 39.347 39.439 0,99096
8ev 74 17.365 39.354 2,26629
mar 75 37.160 37.219 1,05542
ci b r 76 46.133 39.©85 0,84712
ma i 77 52.265 33.950 0,74524
J i.i n 78 45.874 33.815 0 7 Eí 4 £.í 1 *J
J ui 77 36.223 33.631 1,06784
cl g o 80 39.323 38.546 ©,98024
set 81 23.476 38.411 1,34775
Cjl.lt n O c.. 76.290 38.276 0,50172
nov 33 33.142
r!p" 84 33.007

1973-Jan 35 37.872 47.230
•Pev /

v.« ví 37.738 93.307
mar 87 37.. 603 68.282
a b r Cj C; f-. -7 a / c- 

J / tl A,í Ví Ví 49.053
ma i 39 O/ n 39.943
j un 90 37.199 nr C> •' O J b / <6* 7

Jui 71 37.064 37.853
a g o Ç'P sJ Ó n 9" C.*' ?' 43.890
set 73 3óm795 32.821
c»u. t: 94 36.660 .* zn nr•4 / « O cL

nov 95 / rr O Ez
vJVí C JclJ 41.275

d ez 96 ÚÜ r. v-> z 3. 52.748
1994- J ar> 07 nET /

6' Ü c £5 Ví 45.262
■P e v ç*r= 36.121 89.311
lYl cl»*’ 79 35.986 65.347
ci b r 1 00 nr r, r n 

vJ «: Ví •. J ÍV 46.937
ma i 101 35.717 38.213
J li n 10 2 nr cr c-f >n

ClJ » JOc 34.4©6
J ti i 103 35.448 36.202
a g o 104 35.313 41.969
set 105 35.178 31.379
C) LI t 106 35.044 45.716
nov 107 34.909 39.448
dez 103 34.774 50.405

1975-jan 109 34.639 43.244
•P ev 1 1 0 34.505 85.314
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d 
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nov 167 26.827
d e z 163 26.692

2000 J an 169 26„557
•Pev 170 26.422
in ar 171 26.288
a 1./ r 172 26.153
Pi a i 173 26.018
J u n 174 25.884
J u 1 175 25.749
a g o 176 25.614
s e t 177 25.480
□ u t 178 25.345
n o v 179 O rr o < <7>íT. vl « £♦* .1. X/
dez. 180 />.ÇÍ J n V /

30.310
33.690
33.134
65.330
47.735
3 4.23r7
27.337
25.023
26.297
30.442
22.728
3 ei. 0 6 3
28.488
36.347

436.340

410.689

Resultado da Regressãos
8 o n stante 4 93 22,18
Err Pdr da Est Y 17943,13
C o e P. d e 8 o ri P i a b i 1 i d a d e 0,0 313 50 
No. de Variáveis 82
Graus de Liberdade 80

Coe P i c i en t e (s) 134,704
E r r r d r d o 8 o e8 3,714 4 4



GRANEIS L IGUIDO
HCC t 81...

1936--Jan 1 122.426
<t?V 2 118.980
mar 3 132.063
a b i' 4 81.811
ma i 5 35.807
J un 6 127.801
Jul 7 147.092
ago 8 130.804
set 7 131.554
(J u t 10 169.003
riov 11 120.105
d ez 12 144.686

1937- Jan 13 137.615
•Pev 14 119.831
mar 15 145.711
a b i' 16 80.725
ma i 17 4 0 0 *7 < A1 C- X » / u?us

J un 18 140.015
Jul 17 106.151
aso 20 123.264
set 21 134.262
out 22 103.945
nov 23 77.575
dez 2 4 128.292

1733-Jan 25 131.713
•P ev 26 82.153
mar 27 101.660
a L> r 28 87.817
ma í 27 65.235
J un 30 105.181
J ul 31 103.833
a s o O '“i3 c.. 112.382
set 33 122.518
aut 34 11x.163
nov 35 131.016
ci ez 36 92.467

1787-Jan 37 107.350
•f E'V *1 r> 

Cí C* 8 2.18 5
mar 37 107.075
a b r 40 XX<_‘ . ci/ .J

ma i 41 77.177
J un 42 79.189
Jul 43 * noX c- z. . c. O u>

a g o 44 x 2 3.5 3 4
set 45 97.3 a *4
c.»ut 46 142.244
nov 47 30.877
ci ez 48 r» n n. '/ c.< . oov

1770 -Jan 47 125.703
•P ev 50 77.530
D’t St í’“ 51 75.270
<:X D f Kr.n Jr_. 7 b. 717
hltí i 53 114.901
J UH 54 100.714

GLxstG L ( / 8 / GL Ct
4 4 r 7 cr z. 0,74551 0,929429
115.751 0,77286 1,282609
115.747 0,87642 1,002975
115.742 1,41475 1,239320
115.733 1,34879 1 ,279459
115.734 0,87162 1,045934
115.729 0,78678 0,923616
115.725 0,88472 0,895195
115.720 0,37964 0,936330
115.716 0,68470 0,933998
115.711 .0,96342 1,028685
115.707 0,79771 0,988087
115,703 0,82873
115.698 0,96551
115.694 0,79399
115.687 1, 4 3 31
115.685 0,89149
115.680 0,82620
115.676 1,08973
115.672 0,93841
115.667 0,86150
115.663 1,11273
£ £ ET 7 ET O
i ÜJO 1,16129
115.654 0,90149
115.650 0,87801
115.645 1,40768
115.641 1,13752
115.636 1,31676
115.632 1,77254
115.627 1,09932
X £ £7 7 O1 X -J . C C- ô 1,11349
X X E7 / Z r--.
X X J . 6 X 7 1,02880
115.614 0,94365
115.610 1,04000
115» 605 0,38238
115.601 1,25019
115.596 1, 0 /63a
£ £ ET ET r» O 
X X J . U 7 cl 1,40649
115.58S 1,05971

5 1,00267
115.579 1,45971
115.574 1,45947
115.57® 0,95287
115.566 0,93550
£ i tr rr z z 
X X J « J O J. 1,15765
X Z £7 ET ET “
X X U « JJ/ 0,81238
115.552 1,42371
115.548 1,16857
115.543 0,91914
x ' r- cr-^ri X 1 J » U O ? 1,45277
z x cr r n r 
_L ú. •—1 r ■—5 O s-1 1,21245
£ £ cr E7 -“i fSX X J . J J 1,20700
4 4 Cl E7 O ZX x -J » J C_ O 1,00544
4 4 r s o 4
X X- v_: = V-1 C- ± 1,14475



 

 

í.439.691

- J u I 55 133.614 115.517 ©,86456
i:l S O 56 158.373 115.512 0,72937

- set 57 129.623 115.508 0,89107
O UÍ. 58 116.335 115.504 ©,99285
nov 59 139.133 115.499 0,83054
d <■:•:■ z 60 133.976 115.495 0,86206

1991 -Jan 61 114.833 115.49© 1,00529
•P ev 62 93.051 115.486 1,24110
mar 63 104.527 115.482 1,1048©

- <;l 1.) 1 64 111988 115.477 1,03116
- ma i 65 107.553 115.473 1,07359

J un 66 104.571 115.468 1,10421
- J ul 67 X *T d. n 463 115.464 0,31045

a 9 o 68 127.288 115.459 0,90707
set: 69 106.619 < < rr

X X B 1 1,08287
o u t 7© 127.020 115.451 0,90892
nov 71 127.397 115.446 0,90619
dez 72 521.965 115.442 0,94652

1992-J an 73 135.409 115.437 0,35251
- •Pev 74 “7 ET O ET 

Z %./ z> v? vJ wí 115.433 1,53185
m a r 75 138.084 115.428 0,83593
a b r 76 90.901 115.424 1,26978
ma i 77 82.16? 115.42© 1,40466
J un 78 145.000 115.415 0,79597
Jul 79 136.19© 115.411 0,84742
aso 80 136.98© 115.406 0,84251
set 81 156.387 115.402 0,7 3793

- out 82 116.988 Z x ET c?c?p 
X X C vJ / w 0,98640

nov 33 115.393
'X d ez 84 115.389
~s. 1993-Jan 85 115.384 107.241

*f g?v 86 115.38© 147.987
"X 87 < 4 crX X v_' *> i-J W 115.719

cc b i" r\r> üü 115.371 142.982
ma í 89 115.367 147.607
J un 9© 115.362 120.661

— J ul r-s x 
í X

z ET nrr; 106.546
- a ci o ÇP .< .5 rr{ 355 X 0 X« a Cl Ô 4

SEt 93 115.349 103.005
**x out O Z7 115.344 107.732

nov O ET 115.340 118.649
d e?z r~t

/ V-1
.< z E- «n/ X X U « •X J O X 1 O » 9 O cí

1994 —J an 97 115.331 107.192
___ ■r ev 98 115.327 147.919

mar 99 X X 5 e o2cl 115.665
a b r 100 115.318 i *4 2 « 9 Í Ó

— ma í 101 115.314 147.539
J un 102 115.309 12©.606
J ul 103 115.305 106.497

—< aso 104 115.30© 103.216
_____ set i©5 4 HO/,X X v-1 s c. z v_= 107.955

out 106 115.291 107.682
nov 107 115.287 118.594
dez :í ©8 115.283 113.909

— 1995-Jan 109 115.278 107.143
•Pev 110 x z rr r»7A 

X X ■—1 » C_ Z *T 147.851



  

 

  

1997

1798

■< oqq x z / z

1996

m a r 1 í 1 115.267 115.612
a br 1 12 z /. r.:; n / rr 

.1, X U *> c O J 142.850
ma i 113 115.260 147.471
J u n 114 115.256 120.550
j u 1 115 115.252 106.448
W g O 11 6 115.247 103.169
set 117 115»4 -j 107.903
Cl u t 118 1 1 5 a cí O S 10/■6 3d

nov 119 115.234 118.537
d e z j. 2 0 115.230 113.857 1.439..029

• j a n 121 /. x nr
X X •» c~ c~ vJ 107.094

f ev .122 115.221 147.783
mar 123 115.216 115.559
a b i“ i 24 115.212 142.784
ma i 125 115.207 147.403
J u n 126 115.203 120.495
J U 1 127 115.177 106.377
a g o 128 115.194 10 3 «i 121
set 127 115.170 107.856
o u t: 130 X x nr X prr■ 1. iJ K X G VZ 107.583
nov 131 115.131 113.485
d ez 132 115.176 113.804 1.438.367
■jan 133 115.172 107.044
r e v 134 115.168 147.715
mar 135 115.163 115.506
a b r 136 115.157 142.719
ma i 137 115.154 147.335
J o n z or> 

.1 115.150 120.439
jul 139 115.146 106.350
a q o 140 115.141 103.074
set 141 X 4 nr 4 0 7 107.806
out 142 X X nr z on

X .1. d « 1 -J c. 107.533
nov 143 z z rr < op 

l 1 d ri X x— O 118.430
G Zí 144 4 4 nr z nCf j, .1. d e X £_ 4X0 TCin 

X X v? a Z 2. • *4 zr » / 0 *4
■J an 145 115.117 106.995
•f ev 4 6 115.115 147.647
mar 147 115.110 4 4 nr a nr O X 1 U e O d

<-x d r 148 ■< -i nr 4 * / 
X X •—* k x v»_»

x *. n /TOX 2 B Ú d V?

ma i 14 9 4 4 nr z A r 
X X --J n X V X 147.267

j un 150 i rr 
X X n V Z Z 120.384

j u 1 151 115.072 106.301
&gO 152 115.088 103.026
set 153 115.084 107.756
out 154 115.079 107.484
nov Z ET ET

X 115.075 118.376
dez 156 115.070 113.700 1.437.042

-Jan 157 115.066 106.946
‘P Ç;V 158 115.062 147.579
»yj <?\ i z rrr> 

X vJ z 115.057 115-399
cl l.f V X ó 0 115.053 142.587
ma i 161 x 1. tb b 0 4 147.20©
J un 162 115.044 120.328
J u 1 163 115.037 106.252
H £-J O x <_«4 115.035 102.979
S-£v 1 ÓS 115.031 107.707
out: 166 115.026 107.434



nov 167 115.022
d ez 163 115.017

2000-J an 167 115.013
< ev í 70 115.008
mar 171 115.004
a b r 172 115.000
ma i 173 114.975
J un 1 74 114.991
Jul 175 114.736
a g o 176 114.982
set 177 114.773
OUt 178 114.973
nov 179 114.967
dez 180 114.964

113.325
113.647
106.896
147.511
115.346
142.521
147.132
126.273
106.203
102.931
107.657
107.385
113.267
li 3.595 1.435.717

Resultado da Regressão: 
Constante 115760,0
Err Pdr da Est Y 22374,37
Coe-T. de Con-P i ab i 1 i dade0,000022 
No. de Variáveis 32
Graus de Liberdade 80

Coef ic i ente(s)-4,42039
Err Pdr do Coei04,4842



 

 

 

CARGA GERAL
M ES t: CG CG(~ ) CG"'/CG Ct

1936 Jan í 4.571 10.527 2 ,29334 1,261712
-f ev p 8.01 5 10.591 1 ,32136 1,25212/
mar 16.727 10.653 0 ,63636 1,033571
ci b r 4 24.601 10.715 0 ,43554 0,971965
ma. i r.r 14.037 10.777 0 ,76501 1,036727
J un / 6 . 3 4 u 10.839 1 ,70876 1,297220
J UI 7 4.718 10.901 2 ,31044 1,258523
a S o o 9.997 10.963 1 ,09659 1,120562
set 7 7.022 11.025 1 ,22197 1,173255
out 10 5.717 11.087 4 

X ,93924 1,261116
nov 11 13.000 11.147 0 ,61737 1,033447
d ez .12 14.153 11.211 0 ,79210 0,771599

1937-Jan 13 7.765 11.273 1 ,45172
’i V 14 9.472 11.33 5 X 

i ,19664
mar 15 12.735 11.397 0 ,88107
a b!" 16 27.667 11.459 0 ,41416
ma i 17 7.179 11.521 1 ,60476
J un 13 9.057 11.583 4

X ,27885
Jul 17 13.930 11.645 0 ,33593
aso 20 10.011 11.707 1 , 16937
set 21 6.106 11.767 X ,72737
out cf cí 10.842 11.831 1 ,09118
nov 23 6.673 11.873 1 ,77553
d ez 24 10.997 11.955 4 ,08707

1983-Jan C- vJ 10.717 12.017 X 
X ,12126

-P ev 2Ó 10.564 12.078 5 X ,14336
mar 27 11.149 12.140 1 ,08893
a b r n.n 

£_C? 13.004 12.202 0 ,93836
ma i no 

£> / 11.351 12.264 1 ,08047
J un 30 13.016 12.326 0 ,94702
J U i 31 9.006 12.388 1 ,37558
agjo s-, -f; 19.150 12.450 0 / CT />, X C y Ô V X U

... _sei 33 X A A f~: *
X *f C *t O 12.512 0 r~r ' ry ri

r o O o c> o

OUt 34 n n n o 12.5/4 1 7) / O A y /
nov n1-» í 6 - 7 0 í x n / n < 0 , /5663
dez 36 19.108 12.698 0 ,66456

1939-Jan 3 / 16.272 12.760 0 7 pono r / Ü O c. u

■Tev ÚO 10.020 4 n q n n 1 ,27968
mar 37 14.163 12.884 0 ,90972
a b r 40 10.838 12.946 X 

X ,19453
ma ! 41 li . d d u- 13.003 1 ,15887
J un 42 6.962 13.070 X ,87738
Jul 43 13.807 13.132 0 ,95100
ago 44 O r-.O — 

V4 b Ju.- 13.194 1 ,54555
s ex: 45 11.703 j

X •_*' b c_ O 1 ,13224
out 46 10.209 x T> 77 4 

X n vj X U.’
X ,30457

n o v 47 20.293 13.380 0 ,65936
dez 48 14.82 u 13.442 0 ,90655

1990-Jan 47 15.997 13.504 0 ,34418
•P ev 50 12.617 13.566 x ,07524
mar ET '1 11.7 66 13.628 ,15328
a b r «=:n 

uJ G.. 10.900 13.690 X 
x x C_ v.1 uJ / X

ma i ET •“ 
v.1 O

x rr r> c. n 
X u ? vj W 13.752 0 ,86178

J un 54 17.050 13.814 0 ,81022
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 "-3

j u 1 55 14.143 13.876 0,98114

c< .9 (3 56 9.722 13.938 1 ,43668
set. 57 11.655 14.000 1,20122
o u t: 55 16.182 14.062 0,86900
n o v 57 10.069 14.124 1,40274
d ez 60 22.472 14.186 0.Ó3128

1971 -j an 61 16.196 14.243 0,37773
62 9.641 14.310 1,48430

mar 63 16.321 14.372 0,88059
a b r 64 9.357 14.434 1,54260
ma i / rr 8.946 14.476 1,62041
J un ÓÓ 10.666 14.558 1,36491
J u 1 67 15.134 14.620 0,96605
a g o 68 12.727 14.682 1,15344
set 67 23.648 14.744 0,62348
Cl u t 70 10.739 14.806 1,37872
nov 71 15.063 14.868 0,78706
des 72 27.243 14.930 0,54803

1992-Jan 73 10.269 14.972 1,45994
•Pev 74 11.907 15.054 1,26430
mar 75 9.000 15.116 1,67956
a b r 76 14.843 15.178 1,02257
ma i 77 29.467 15.240 0,51719
J un 78 13.995 15.302 1,09339
Jul 77 11.057 15.364 1,38953
a g o 80 19.400 15.426 0,79516
set 81 12.464 15.483 1,24262
out 82 17.618 15.550 0,88262
nov 83 15.612
dez 84 15.674

191973-J an 85 15.736
•Pev p / UU 15.798 19
m a r ry “y 

O .• 15.860 16
a b r C« O

z rr n 7 
X U «s 7c C- 15

ma i pn 15.934 z 771 f

J un 90 16.046 26
J u 1 ç 4 16.103 20
ago / c.*. 16.170 < o.1. V.'

set 93 1 ü n rí ci 19
out 94 16.294 20
nov s—irr

/ *._?
z z n.~ z.
1 C‘ r OJO 16

d es 96 16.418 12
1994-Jan p*7 16.480 20

•P ev f» c«
7 v? 16.542 20

mar 97 16.604 17
a b r 100 16.6 u 6 16
ma i 101 16.728 18
J un 102 16.790 21

Jul 103 16.852 21
a g o 104 16.914 18
s e t 105 16.976 z o 

X /

out 1 0O 17.038 21
nov 107 17.100 1 /
d es 108 17.162 13

1995-Jan 109 17.224 £- X

■Pev 110 17.286 21



 

 

 

* " ' ' •» r. ’’ £ í",.- - • « - .-

in a r 111
a b r 112
ma i 113

"X J u n 114
J u 1 115
a £i o 116
set. 117
Ci u t 118

-■ nov 119
cl ez 120

*s 1996 - J an 121
•Pev 122
ni a r 123

"V. a b r 124
ma i 125

— J u n 126
Jul 127
ago 128
set: 129
out 130
nov 131
ci ez 132

1997 - j an 133
■**> •T ev 134
-C mar 135

a b r 136
- ma i 137

J un 138
Jul 139
a g o 14 0
set 141

-X out 142
- n o v 143

ci es 144
1998 -J an 145

*C e v 146
mar 147
a b r 148

__s ma i Z A C: 
-L *t /

- J un z rr.^- 
X vJV

Jul 151
a g o 152

- set 153
out 154
nov 155
dez 156

1999 ~ J a n 157
x rni ev 1 U Q

mar 159
ab r 160

z"~" ma i X / f 
X O X

J un 16 2
- Jul 163
<**> ago 164

set 165
out 166

17.930
16.922
13.990
22.745
22.145
19.787
20.790
22.425
18.440
13.816
22.674
22.575
18.699
17.645
19.799
23.710
23.081
20.620
21.662
23.363
19.209
14.390
23.612
23.507
19.468
4 O O/O1 W m U’ V-'
20.608
24.675
24.017
21.454
22.535
24.301
19.978
14.964
24.551
24.438

19.814
2 2 b cí cí
26b 605 
o cr PPG
23.121
24.281
26.177



nov 167 20.317
d ez 168 20.881

2000 Jan 169 20.743
fev 170 21.005
Bi ar 171 21.067
a b i" 172 21.129
ma i 173 21.191
J un 174 21.253
jul 175 21.315
a g o 176 21.3//
set 177 21.437
out 178 21.501-
nov 179 21.563
d EZ 180 21.625

21.516
16.112
26.427
26.301
21 .774
20.537
23.033
27.570
26.826
23.954
25.154
27.115
22.284
16.68 6

277.605

Resultado da Regressão" 
Constante 10466,72
Err Pdr da Est Y 4390,259
Coe-f. de Confiabilidade,084482 
No. de Variáveis 82
Graus de Liberdade 80

Coe f i c i en t e(s)61,99110 
E r r Pdr d o Coe22,815/1


